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O regresso do interventor Ircnêo Jol-
fily a Na.tal . 

NATAL, 17 - O int.erventor Irenêo 
JMfily foi recebido honlem aqui de 
rq, 1·esso dessa. capital, com grandes 
manifestações populares. 

Enorme multidão estacionava em 
frente á residencia do illustre homt'm 
pt1blico onde estaya pcstada uma ban­
ca de musica. 

O dr. Irenêo Joffily pronunciou vi­
brante discursu, entrecoltado de fre­
neticos applausos da assistencia. 

Entre outras cousas. d:sse sua exc. 
chegado de João Pe.ssôa, da 

conferencia cem os intcr,.-entorfs, cer­
to da ne~ssidade de levar ~r deantc 
o trab.Jho de satv·arnento inicialio 
~qui !)€lo go,·erno revolucicnario. 

Continuando. disse ainda não ha­
, er pleiteado o cargo que ora occupa 
mas que. acceitando-o, sentia-se no 
de,·er de cumprir a nussao, não se 
importando com agradar ou não a 
quem quer que seja. 

Em seguida, acc!amado, discursou 
o jornal; ta Café Filho, saudando o 
iaten·entor em nome do p::i,·o e hypo­
thecando a sua exc. a solldarkclade 

I 

Mas só agora Café· Filho poude ser aL­
tc:,dido. Sãe o illustre norte-riogran­
dcnse do Jogar que occupou com rcal­
cz e zelo cada ,·ez mais prestigiado 
pe\a cp:nião putllca e- pelo governo. 

Todo,s sabem no Estado das agruras 
r:;ffridas pelo sr. Café Filho, o seu 
e ·patriamento para salvar a Yida e -0 

medo por que se portou para cem os 
que mA.is o perseguiam. Possuidor de 
Ycrdadeiro sentimc:ito reYelucionario 
tal como foi pregado peles conductc­
ni.s do movimento regenerador. o 
grande filho e anúgo. da nossa terra 
está a postos para defendei-a como 
j~ o fez concorrendo para o triumpho 
da Revolução··. 

NATAL. 17 - Foi nomea<lo se:re­

tario do orgam official o jornal is La 

F1ancisco Véras. 
Para o cargo de chefe do Dcpa t"l­

mento da Segurança Publica, em sub­
luiç.ão ao sr. Café Filho, o inter­

\·entor federal nomeou o dr. Antonio 
Pinto de Oliveira, que t.omou posse 
do cargo irrunediatamente. 

Para director de.s Obras Publicas, 
inquebranLa1·el dcs homens dignos do 
Rio Grande do Norte. 

Referindo-se aos descontentes. ac­
crcsccntou que o remedia para e· 0 es 
seria o mesmo c,ue propinára o pr~si­
crnhtc"'Joã.o Pê oa para cs pa:rahyba­
nos ambiciosos. e que outro não era 
sen:io mudarem-se tcdos do Rio 
Grande do Norte 

o d,·. Irenêo Joffily nomeou o enge­
' ni1eiro Carlos Ferreira de Freitas. 

Exonerou- e do cargo cJe chefe de po­
liria o r. Café Filho 

NATAL, 17 - Deixou, llontem, a 
J)f'dido, o cargo de chefe de pollcia, o 
jornalista Café Filho. 

O orgam official, noticiando o facto, 
disse o seguinte: "Desde que o dr. 
Irenêo Joffily assumiu o go•·erno pro­
•isorio do Estado, tem o sr. Café Fi­

lho solicitado, instantemente, a sua 
exoneração do cargo de dírector do 
Departamento da Segurança Publica, 
Ioga:: que exerceu até hontem com 
muita dooicação e ele\·ado criterio e 
c\'idente sentimento de humanidade 
para com aquelles que muito o tem,­
am pelo mal que lhe havia.r?t feito. 

,\ ultima cntn•vlst.a do ministro Jo~é 

-i me-ri o 

SAO LUIZ 16--" A Folha do Povo .. 
publicou em destaque a entrevista 
concedida ultimamente á imprensa 
carioca pelo ministro José Americo 
de Almeida. 

A refónna 
nhense 

SAO LUIZ, 16 - Foi hontem reor­
ganl:iada a magistratura do Estado 
ficando o Tribunal de Justiça com­
posto dos sn;. Lisbôa Filho, J. Tei­
xeira Junior, Adolpho Soares, Ziza­
beto can•alho, Eliasar Campos e Mou­
rão Rangel. 

Vía.Jant.e 

SAO LUIZ. 16 - Seguiu para esse 

Estado o sr. Low·ival Lisbôa 

DA EDI(.',,O DA 'f ARDE 

RIO. li - - .\peD1r da escas­
sez de noticias d•J incidente oc­
cr,rricl,i cr,111 rJ sr. ~fa11ricio ele 
Lacerda em l\1onte,idéo, sabe­
mos não ter tal incidente a me­
n,,r i111porl,111citi, tão amplas sa­
tisl':lf'Ões fc1ram dadas. , osso 
cmlwix,l!lor cspeci,il. ouvido 
pela irnp1e11sa disse não lhe ter 
surprehenrlido aquella aggres­
são. pois cm facil prever uma 
altitude de rancor, sabido como 
era que a s11a pessoa causa,a 
mal a urna pequenu roda de 
communist:1s. 

H 10, 17 - O sr. l\lello Fran­
co uffereceu hoje um almoco no 
.J,,'..:ke, Clube ao almirante Ir­
' ing. ·,·hefe th1 mj,,são naval 
ameriuina, com u presença d~s 
ministros da (íuerrn, da Mar1-
11hn e al~unrns att'·l1,ri<h1des na­
HH!S. 

RIO, 17 - () trabalho < Ser­
gio Oliveiri, e Ju:,to Moraes, 
hontem inici:,do, soffreu ve­
qucnas altern<.;Ões. 

RIO, 17 - Tomara pose hoje, 
ás rn horas, n,, ;\Jímsterio da 
Marinha, o contra-almirante 
Conrado Heck. 

provü,orio assignou decreto 
c<msidenindu clias feriridos na­
cionacs sómente os seguintes: 
l". de janeiro, cr,nimernornç·io 
d:.i fraternidade unh ersal, l". 
de muio, confrnlerniz.i<.;ão uni­
versal das classes operaris, 7 
rle setembro, lntlependencia do 
Brasil, 15 de novembro, adven­
to da Republica, 2:i de d~zPm­
hro, confraternizarão P.spiritual 
dos povo. christãos. 

RIO, 17 - O sr. Gelulio \'ar­
gas assig1wu um decreto redu­
zindo os veneirnentos dos func­
cionarios antigos do Senad<>, ex-
011erando entre outros os srs. 
;\Teslor Massena. vice-direclor d:1 
Secrct:iria chi Camara dos De-
puti,dos, Angelo Lazary de S<>u­
,w Guedes, l " official da mcsnw 
Secrelarh1, Sertorio Castrr>, r<'­
dndor d<Js debates. ,Jrwquirn 
Ferrcir:1 Salles, ehdr de secção, 
Os~as Molla, lº offícial, toclos 
d;, Curnara dos Deputa1!0~. 
l~xonenindo o lrndrnn•l Lemos 
Brillo do cargo d" dircclor da 
Es,·ola 15 de N<n<>rnbro. Pcd ·o 
Scrvado, escriviio da 5' pretoria 
civil, Luiz Guaraná, officinl do 
carlorio de pri 111ciro officio, 
protest0, lcltras, notas prornh-

1 

·110TAS DE PALACIO 
A audiencla public:r·de- l'\dn~ern foi 

dada pelo dr. secreialiv do Interior, 
que attendcu cerca de 30 pcssôas 

----(·o.)----

I Secretaria ~a Scgurauva 
Puolica 

A Secretaria da Segurança declara 
que se tendo exgottado a verba con­
signada para a requtsição de pass.,­
gens na estrada de ferro Grcat Wcs­
tern, a policia está privada, a'iSim, 
de fornecel-as, senindo esta de prf·­
vio a,iso aos interessados. 

Essas passagens, aliás, vinham s:11-
do conferidas a pessôas que sn acha­
vam sem reow-so, nesta capital, ele 
nraneira a não poderem 1·cgrcssar ao 
interior, dentro da auctorizaçã.o do 
governo. 

. --·:,---

REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A pequena MaTia de Lourocs, 
filha do sr. J\gnello de Noronhiy re-
idente em• Jacumã.. ~ 

Dr. Alcindo MedeirOli: - Fez an­
nos hontem o noese amigo dr. Alcin­
do Medeiros, advogado neste Estado. 

Pelo motivo, o digno an,niversari­
ante recebeu muitos cumprimentos 
das pessôas de suas relações de ami­
zade. 

FAZEM ANNOS HOJE 

A pequena Rosith Tavora, filha do 
sr. Rosalvo Tavora, residente nesta 
capital. 

NASCIMENTOS: 

Occorreu honLern, nesl.a capit~l. o 
nascimento da primcgenita do sr. 

Alfredo Gomes Bez,erra, propricLario 

nesta cidade e de sua esposa d. P 111111 

Gomes Bezerra. que receberá na pia 

baptismal o nome de Maria Olina. 

VIAJANTES: 

Dr. :Seyerino Guirnaraes: - Regr%­

sou hont.em de Recife, o n~sso c-::lla­

borador dr. Severino Pe0 sôR Guima­
rãe~. 

o j::i, en cont.crranco, que r u,n dus 

czpiriLos lucidos da mc11Lalidattc rnoça 
da Paraliyba, acaba de conquistar, 

após wn ctu-so d!stincto, a laurca de 
bacharel em direito, na FnculelacJn da 
vizinha capfü1,J. 

VISITANTES: 

Estrve hont,em em visita t, r' dncção 
desta folha o nosso amlgo sr. Raul 
Espinola Guedes, conector fccleral cm 
Calçára. 

Dr. Acril;io Ne\eb: - Visitou ll'Jllr 
tem o no•'-;() gabinete rcdaccional, o 
dr. Acrlslo Neves, Juiz de direito de 
Guarabira. 

S 6. enlrct,ev" llge1rn palc~tra com 
os redacLorcs pres,,ntcs. 

VARIAS: 

l930-1:J31 - De firma cornmerclol 
Manuel Fcrrelra & Cia., de ScrrariR, 
recebemos hontem um gentil c-u tão 
de "Bôas-Festas", o que a(J ul agra­
decemos. 

-Os srs. J Lima & Cia., proprle­
tarios da casa de modas "A Impe­
rial", nesta cidade, o!fcreceram-ncs 
lindos chromos-lolhinhas para o an­
::.., Cé ~a3~ ~ 

O martyrio ~o Nor~, 
Duas grandes cal:lmidact".s pesaram 

. ~mpte sobre o nordéste infeliz: a 
politicr,tcm e as seccas. Estas, for­
ra f, convir, l11<'JJOS elo que aquclla. 
E: a razão e obiv!a : as sêcc,,s são fla­
gcllos pcrioclicos e a politiquice, um 
mal <lc C1't'{létcr e.1cl.•mico, ag~ravado, 
H~-sustadoramcnte. por quatro deca­
Llas de prcdo111ini.o <lr.tconhno, tn•­
mentlo. incomparan:l. 

Mercé ele Deus, csLfl de1;grara cc.s­
so:1, ou. pelo mcno:;, Ludo indica o co­
lll"''º alviçarpiHJ c1o ~"U e·,termh,io 
com a era n ,va que f" inaug-ur\\. 

:Pi~am, p'>rem. as r.ccc~,; J\li6s. c:;t-~ 
siio ainda um remanescente do. polill­
ca.gein, não quanto ao pllenomeno cll­
niatcrlco, já .se ''i-, mas como effeitJ, 
qu~ pcdcndo ser attenua<ia por admi­
nistrações frcundas, Yeramcnte pa- ; 
trioLicas, digo mesmo, humanas, 11..,11-

ca o foi. 
To;, hti dccc:111;0~ 10;1~ '.S. a ·isu,n s. 

1, .;cl:. (,( ··. e Jn1p11:1gidos, a ctre co1no 
'"'T · ri 111;1r;:,rulu~io tle lodo um p ,•:n, 
'\ e .... ·i , j;••T1'('

0

,'-= ir t. da 11·n~. rélÇ'\. 

P "o i .1ron1para, ~lmcnle gr:wdc, racn 
õp cu~1kncl1n~ntr ll ru:!"a. PO\'O qun 

LrnÇ')u a p1dcr de bra, u•·a chicfl, 0s 
lll8 .~ &J,ntilhnter. la11crs cln Hi~toria 
r,1'ria; raç·J, que pela s:.m fortaleza. 
e oelo .;;u caracttr. c:;nst1,tuc a pro­
pr,n medulo., o amago da nacionali­
clticlc mttm0. 

E govern~s .~e succcderam, e banca­
d' s rcp:-csent.alirns, não deste P',"º 
n~,n d%~a ra-::t. mas drsLcs ;:ov"n1os 
se ac~umularam 1una:s s tn oulr,:i,, 
f'm le.;i:;lnt11ra anonymas, porque 
cstcri>i~. p rm11) e, idf'ii1 lllf'llte n•;ll~ , 
C nin r nl J 'nal1en1 C" .l (' r1 

'' r 
ele o faz~r -- se ;,.pir.•J~ ,L off;cialm~n­
L~. nem mu,mo oft:ci:is~mente, da­
((U"lle murt.rrio ill'~lorio, daquclh L'.:ir­
tura i nri uélita, c;-uclc i if 0 ilr.a 

As .5 is ti u - se. mt: u1rnan8n;e;lle. 
áquella luta clcsegual ele nL'<:' siLad0s, 
d':' indi;:-e .. t c:::.n(r:J uma cal::i.miclael~ 
que os ~,5scl;:::1ba, que o:; sur,a. qLw <S 
anniq11il~. ccrn 8 ;nr· nw r:-rurlclac1~. 
com o m,-,1110 poder tf'n 1acular do 

' pn,,, ele Vic'nr Hllf('.), a~phyxianclo e 
matand<1 Gilli1l, l'as trnrbrcsas c~­
vcrna5 maiinhas. 

Nc1n nn1 t"rLtJ r1 e n11n -s r~1ç to, 
nrn1 ll,21 J)'1 ... ü llJ ~ "l"ll.i{i') de r1inJrt1r 
Unl;1. )Y 11uri;,, dl' w1v'rar t~nta 111i­
seria ! 

Pcrqu 0 mc~m' o que ~~ Lcn,:iu 
ze1·, foi lllt)fl ,irrisão : ns fa111• ::1 

pu ;-;, 1ni111ndo:, ptla Uu 20 com l<..d..> 
o C'",n~ rLJ c)') !)r'J;;r):.:(',, e .. 111 1 S CCD1-

rncelicJn,rJCS t Alas d'l civlliza,·,w e tio 
!Jen1 r~t~1r, vi•;c1n na 1'1 lh ;1';:l, li') 

g< 7.0 iPt{Lgr:11 (],..· ')ll'"\<; ;l(Tl ·~1,•fr s d 

aln1str1nr:a ') w-rdrste j·nc11 cemp e 
e-mo um r·1, "~ ·•o n q11em .e Lcm 11°­

g;ido at~ ur,lll 11-0 na f1ntJ".'.: de 
~]1 ... t riea, 1a::i$ na realldHdC ç1!'1. 1jJavF...1 
d\' CXjJJ'f':-_,.,,~~O. 

J\1a• t 1d~J i·~o cst:í 110 clumm, > p11 
b:i,·i. t11:.o is o tem 10:n•citlo n r,. 
1··n · ll'll P1otivr, J), a todc Llll ~ li-
te ·~: 11 r~ r· >pie ,c1H 

t;;· J.r.1 r~·,Io.rr va~tt• 
1 ua 
1,1'\. 

l Ja unn 
P•t, 

<. 1;·r [ · .. Pl'-.i.i~ na c-n-(~. r dt".L '}11r­

rr.11T;«r o ,n1an,J1m dolorl'm ele 
E:16::i•, t J,rigando-o. C'.>1110 Dido cruel, 
a 1nnar ll' ,·:.une•1IP. a ~uprr·11a rumri 
d" T:oya? 

Que o norclrºt" é • ynoniu10 ti< m, ' 
Ih e <1 ::ib ,, l > '"· r111" <" ll'il xi •n l 

·, ~1(' dC' p L lP1''l Í 1 l 1 &. 

L 1 w ·, eic 1J<111111>i a, t rn fr1 t" '1 º 
) l \1 ~l llJll (',;:, '\l" (' l 1 ) liJ ( L JI') 

1-l"sl Jl'ltl. d llJl ~'iç-PJll' 1) n1ll\ .. (!l n '> 

<! Jl, ~"(l litrr ~ur·, ,n I l' C vc .... ) 
<'OI O 

, j, e c1,u·t·w'l n~s 11 ). a ' P'l. ,_ 
1~1. s F"l;. ri,tc das n ~ t !'Hn1'-
rid0s, ccnrn iene de l 'l t, p:ilo-
g.co aos ncssns tribunrs. T111.> 1 1os dt> 
e .quina e tno111. s ct.c:1 h. n l, 

Agora o (Ili'' ,-,, 1 a p1 ' 1 _. e 
o D1.t ,1 novo - r e11•rn1, p\e1 >, 
criament , 11'1 orc,.;J u1.1 CJli 1 >h 

a trnn Cgu 01rfto u 'l, , '1 r <""i•> e.:> 
;1( i-cle<:t~. 0 ma;r t' f l 1 ' t ( l a'i 
Pnra um Bra-<tl no\O - 1 i.1 n vo nc ·-

15:'lf'T ,J:, 

E mf-11 
d i Govr.rn•J 

() · 1 t ll' 

YUJfJl" 

N'i.o vo5 arrep;,,ndf.'1, í, de n, 1'1<!1-

f! •1cia aquclla r •giii.o é o ce, ne da 
PaLrin, na fartura 11quelle povo clP 
Cyclcµ"s se1-ã, e'11 qualqwr t •npo, 
ne8•·e f1.1turo clieio rll' s1 rpr ;- e n­
vcrsõcs. a 11fania do Br s1 , a C'1 • 
nn'.\n glorio~a. o El-clor· d". não ·n­
dario, nu1s rea 1 de um D ~ H grane ::i, 
de um~ Patrln maior 

Que ce:se. d~ vez, :iqtwll" mar'~ 10 
- eis o nossa j11st, chm? · Cl'>mor 
pat1 iotico, clamor ehristão clamor 
frat'rnnl. 

(J:o Jornal 110 Brasil> 

-y--( \-

obt 1~ ,. ,1 a~ .:~cca:.;, ccrnn1.s··0f's 

ll rir·as. p~r 'l n· 'l dizer tra1ira5, n.,dn 
mal f, ·,rni elo (JUe preC;S'llllentr. O 

iP''Cl o · ~P.;, ,l~,·r:u ('HIJ ra ;;. · oi•ra ... 

NECROLOGIA 

li Fnll<'ceu hcn1{'1ll, , r11 '-' > \ te r 

I t . <> ,r. ,Jos<' Gra .. ir.llc f 1,. ', 1,. >­

I prir tano nf' ta capital Nrcla .;e rcnl;zau. tle verct,,.cle. Twl > 
I ro,icetc ,, tudo, for.11:;nnH'1ltr r ,..:fi­
e l/.lllí'lltn, I <;olvido... 11(' p-ipel. '105 
culcu!os mir~bclanl"', de ra lhei1e·s 
lclrologcs. E o poL;rr noroe::tr n brn­
t;'J~ c·nn, -u; ~ecc,,s, ,[ebatenclo·R' nas 
\'asc::,s ele uma ui;cn!a l,;10 crncü1:itr' 
q,wnLo lc11gt> ! 

A~i r 1)1 a~ da H()•uc.Ja~Clll ~·tl\'éltlOl'P ',' 

Uma bl 11:-ue . Uma trcmench> bl,t~U!'. 
•rrab'1lhcs p,ua cccan'<'rcm n 11111,i J1'· 

cc::;~lundc? · Outn, bh1gu<'. Sim. porqttl' 
um mero palli..1Llvo. Ernigraçã•,, - o 
clamoroso e pcnosissimo exoc\o pn ,. 
uuLni~ rcglÕC'S cln P" i ? Unw <.lCSJI I­

ça grande p11nt oahil l.lll ta:nilias in~ 
t.elr,1~ 111mrn ctP.;~raçn. m~ior. 

Eu!'lydcs clii C11nh11, o nwllcgn1uo 
talento ao r;< rviço de um patrlotl~mo 
~,id10, pcrlu3Lra11clo aquellas pn.ntgr11 
da mlsrrl'1. que é como quem dlz. 
a,1utllt ~ circulos (l:1ntcsccs, e~tuda.rn 
ele a ·~cni,o e s:ibrcmao o problf\m11 
gn\\ e e ncc1 Larn dr asslgunla1· pan, n 
,w, i,0Iuçào dol' caminhes. os por;:is 
11rlczl>1110· e· o d• svlo de um nol~1vcl 
cu1i;0 cI n1;11:o cumo o S. l•'rnnclsro, 
parn a irrigaç110 c1,1q11rllas lrrrns :;c­
rl 11 Las ,Jo pn·cioso llqulclo. Uma c1n­
prrzn glganlrsca, sim, uma o\>ra cv­
r-Joplc;,1 rir 1olLa hydraullca, m1 vercl,1tlr. 
111 as tudo j11r tific,tvcl crn se Lr~tan<lo 
de rcm• <llos unice,.~ para um gnndc 
n1;1 l, Lr udo-sc cm conlt•, WJbretudo, o 
bencflci.1111rnt-0 patriotice e inadiavcl 
de uni grnnde povo e de uma grande 
região 

QUl'lll, no emt.anto, &e preoccupou 
com isso? 

~~,::t:-::t .... CL:t: ..-.... .__·\.,t.:: ..... .:.::::.. r-,v ... ~V 

o e ·tinrto que cri l 1,::ido, e 1', 1. 

(](IIS filhos !llC!Hli'CS 
sio Cabral 

t\•i rtc0 l A111 -

Seu 0nterramcnt.o effcctucu-.,, he1•­
Lem mesmo. com re(;11lar ,e mpa11lw-
mento 

---:lcol.-

VID co R 
1,n· · I' 1' H' 

1 • ét"r' , 

1'P~tilt·1rfo cl· ,,, .. 111 Jl''lc e, ,1 11111'1' 
cio C'II r~o s •ri do ao l \ r II P, ' 11\ b 
no. q11e prc. t.arnin e ·1mf' 

Gro~r.,phi, dn 1. ,11, ,, 1'<lm·1-1· 
Silllõrs elr AI rrr,•, rle11 •n "' ·:-,,1 
R· Fernando Conê-a <' Sn e Benev1 
rl~s. slrnplrsnwnte 4; F 111 111 •i M '11) 
do NRsrlment.o. simplc. mr,,te 4; Tr~: 
nio Chftves, simple 0 mc1 te 4• ,Je " 
Port.o Pail'I', simple mente 5, L11111eu 
Rorln11:ues rt" Cnrvnlho. lmp!Psm I tr 
1.: M11nucl Jlloreirn DI. ~. impl. ll'l"1-
te 4: MArcos Ribeiro Rr2c1rn :n1P'.r -
mcnlc• 4; Oribe ele• Almrl<l., S1lve1rn, 
slmplcsmrntc 4; Regnrnlrlo Port,.o, Pnt­
\'a, .·\mple~menfe 4: Rnmildn I0 e • 
110 ele Brlt.to. simpli"sm<'nt,e 4; S ha -
tino Ribcli o. simplesmn1Jtc ~ ~ M,1 tl'J 
M1trtl11s Moira, si111plrs111l'nl.: L 

Re~ul\:ulo elo e ame d,· ,i{lr,il ~ 10 

!·'~lippr, Nc-ry Filho. sn11n• •11c11tc 
g-rnu 5; Jo~o Cnrlm; J\yrc,, pl< nuncntc 
g-rau 6; Murillo Honono d~ M' lo. pl~.­
n:1meut0 7 e Paulo f,yrM Cavalnn\1, 
ple11:1mcntc 7. RRpro, wlo l 

NOTA: - Os c,:irdidat.cs pr,.pnrrit-J­
rianos, lnscriptos cm rnn,is d1> 'lll"tro 
materi~s. dPvem comparecer {t _Secr~­
tarin do LyN'U Parar .. J,~n·1. nt{' o dia 
23 do corrente, pn1fl fncrtm , d •1-
da 09ção, sob µena de fic'-"r ..,€!!! e!le!.-
tv ::.. :.·""' ..... :;. ... t.:,t.:v:. ____ .:.,._ .. _:.J ___ v 
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NOTAS E NOTICIAS 
No policlam0 nt'> efkct.uad:> p..0 la 

Guarda Civil, ele !lll'lte-hont0 m parn 
hontem, occ:iro u o s~guinte, segun­
do parte do ccnnrrl'3mdante re1,pe~t!vo 
á Secretaria da Segura,nça Publica: o 
guarda n. 77, de serviço na ru9. da 
Republica, ~las 22,40, prend::11 e con­
duziu á del-egar:a de policia a mulhe~ 
Julia de Oliv Ira, r.:Jr ests.c no Café 
Marltimo r,rcnunc'.3.ndo pala'.'ta~ 0bce­
n:is. 

O sub-d"!::-gado cte .!)-::lida de Tacl­
ma oommw1icou ao dr. sec.~;!tar!'"I cta 
Sfgurança que durante a s.~m1.na n~s­
D.da apprehendeu naquella localida­
de as ~:guint.Es arma : um ciavmote 
ele Fp:>l"t':l, um:i. 91 tela fôg-:i cvntral, 
um re\'Oh'cr e um _nn:1hal. 

Tem ca! ,a na 1edacção d, ta hlh::i 
para a senhorita Analic? ca..:dac. 

O mo\'im nt0 d1> nlll~n9.j-~ n, H;:s­
p.!tal-Col nla "Juliano l\!::rt>lra ", .10 
p rlodo d(• 7 o. 13. const:>1.1 d:> s~gu:nt,: 

Existla.n.1 até o dia 6, 112: efl:i·:i­
i-am. 4; l'ahiram. 2; ra1::::,eu. 1; i>xi-­
l 0 m om tratam,,nto, 113, r·, ~o 56 ho­
rr: 1~ e 57 mulheres. 

DIRESTORIA DE METEOROLO­
GIA - 1Srrviço Federal) - E•''.lcáo 
Met-<>crolcgica de João Pe.~,ôa - Bo! •­
tim do t?tr:J:J - Sv.nopse do tempo 
cx·rorrldo de 18 h. de 16 ás 18 h. c:t? 
1'/ de dezembro de 1930. 

Em J:iã:> Pessôa : - O temp:> foi 
bom á noit~. Dia 17. o tempofoiinsta­
vel sem chuva pela manhã • b m á 
to.roe e sc,pra ndo vente..~ varia.n•is. A 
maximn th 0 1m::metrl<'11 foi 30 "4 e a 
mlnima 21. •5. 

No Estado: - De 14 h. de 16 n.s 14 
h d-? 17 d~ du~mc! :> de 1930. 

Cm pina Gra.nde · - O temp:> foi 
b ~ p~b tarde e lnstavel com rel:i.m­
pai-:..; t. :-.oit-?. Dia 17: o t-e~ con­
nncu-se n tavel e soprando ventos 
.r :ic:s. Maxima 30. 0 5. Mlnima 20. 0 1. 

Guarabira: - O tempo ccnservou-se 
lnstavel 0 m chuva. Maxima 33. 0 6. 
:M"nima '.!5.'0. 

Areia: - O tempo conservou-se 
i! ave! s m chuva e sopra,ndo ventos 
!racos varia.veis Maxima 29.º6. Ml­
nma 19.•·8 

D:pirit::> ,anto: - O temp::i oonser­
,·ou-se bom. Maxima 33. "l. M!.nima 
20.'l. 

P:mbal: - O tempo consen:>u-se 
lrm. Maxima. 36. 0 6. Mínima 24.·'2. 

Soledade: - O tempo conservou-se 
instanl. Maxim.a 32. "0 . Minima 22.•o. 

Em cutros o::intcs: - D~ 14 h. de 16 
ás 14 h. de 17 de dezembro de 1930. 

Maceió: - O tempo cons<>rvou-se 
1n·ta\·el com chuvas e soprando v~ntos 
fracos de lézt~. Maxima 27.•2. M!ni­
nn 23."0. 

Natal: - O temp:> foi instavel pela 
t..,'"tie e bom á noite. Dia 17 : o v.-mpo 
c.:xen·cu-s.? b:xn e soprand:> ventes 
fr:ic::.s ~ wdést?. Maxima. 30. 3. ?-vtl­
nima 26 "3. 

Olinda'. - O tempo con5ervou-s-: 
i.n.'ltavel r'l.'11 chuviscos e sopra'ldo ven-
1 , froc .;. Maxima 29. •·o. \.Iinima 
24 ·6. 

---:J(O) ':---

NOTICIAS DO INTERIOR 
DE BANANEIRAS 

Passou irlf!lperada.mente por esta 
cidade, no dia 12 do corrent.e, o sr. 
r r, Odon Bezerra Cavalcanti, m. d. 
secretario da Segurança Publica, que 
andava pelo interior do Estado em 
obJerto de serviço. 

Apezar de rapida a passagem do 
digno bananelrense pela sua cidade 
n'.1.tal, deu margem a que os elemen­
tos mais representativos na polltica e 
na so:ledade de Bananeiras, se reu­
r.l'lS m e num gesto Iouvavel e just.o 
inr·er:imente enthtLsiasmados com a 

r rção corajosa do bravo revoluc!ona­
rlo conterraneo lhe prestassem uma 
hom1>nagem ele r<>tlma numa demons­
tração p11bllca ele respeitosa ad.mlra­
çu.o. 

Assim é que precisamente ás 19 
horas reuniram-~ no Palacete da 
Prefeitura Municipal, e~ elementos 
ms!s dct acados na s:,cif'dade e na 
p:>J!tlca t9.n1111eirenses e, o povo em 
geral, que acompanhados pela banda 
de musica do munlclplo, foram até a 
rcsldencla do cel. Leopoldo Bezerra 
r nde se achava hospedado o digno 
homi>nagcado. 

Para r,xpressar o sentimento dos 
manifest ntes toi Incumbido de tala,r 
o prof. Francl!cco Coutinho Fllho, que 
rm palavra'> re~adas de slncerlda,­
rle discorreu &Obre a vida publlc.o do 
nomenagcado, enaltecendo-lhe as 
í1l1&lklades morars e o feitio de ua 
bravura durante a arrancada vlctorio­
i;a da revoluçá':I de 4 de Outubro. 

grodecnndo a saudeçilo ele seus C'on­
l,,rrane01;, o dr, Odon Bezerra dli;se 
c,ue rt>c bia nqnella manlfest.açã.o e 
ncccltava-a com'J homenagem ao 00-
v rno Revolucionarlo da Parahyba, 
<!<> qual era um auxiliar decidido e 
ieal, prompto para cumprir o pro­
rrramma da revolução, sem desvlrtua­
mcnlM com amõr á j\.!$tlça e recom­
ne11S:1 no merlto, sem vlngan~as e 11em 
odlos, mas r.om energia parv. que a 
ordem fo.~ assegurada Pm todos os 
recantos do Estado. 1.$ ultimas pai~ 
vras do dr. Odon Bezerra, toram aba­
fadas p::ir ruidosas palmas Após o 
eu dL,;cur..o o homenageado foi abra-

çado per todos os presentes. 
O cll tlncto casal Leopoldo Bezerra 

mandou servir bebidas a todos que 
arcorreram á sua resldencia, onde va­
rias pe ~õas de destaque ficaram em 
palestra com o illustre chefe da Se­
c11rança Publica até meia noite. 

Foi uma festa. simples que primou 
pelo cunho de espontanea sincerld~ 
de de que se revestiu. 

(Do oorrespond.ente) 

Prefeitura do Municipio de João Pessôa ~ 
Decreto n. 191, de 13 de dezembro de 1930: 

(Continuação) 

26 - Escriptorios de commlssão, consigna­
ção, representação ou conta proprla . 

27 - Escriptorio de procuradoria ou corre-
tagem .......... . .......... . 

28 - Escriptorlo de companhia industrial de 
petroleo, gazolina, kerozene e oleo mi-
neral ............... . 

29 - Escriptorio de fabrica de tecidos . . . . . . 
30 - Escrlptorlo de qualquer ramo de enge-

nharia ................... . 
31 - Estabelecimento de vender joias . . . . . . 
32 - Estabelecimento de vender fogos de arti-

ficio .... 
33 - Fabricas: 
a) - De bebidas alcoollcas 
b > - De mosaicos 
e) - De gelo .. 
d) - De carvà.o animal .. 
e> - De camas de ferro .. 
f > - De camisas. . . . . . . . 
g) - De cigarros, a vapor . . . . 
h l - De cigarros, a mão .. 
11 - De obras de vime ...... . 
j > - De natureza não espe(:lficad9 
34 - Fundição .. 
35 - Gablnête medico, com ou sem labora-

torlo ........ . 
36 - Gabinête denta.rio . 
37 - Garage de b!cycleta .. 
38 - J--Ioteis ..... . 
39 - Lytographias 
40 - Livrarias . 
41 - Laboratorio pharmaceutico ou para fins 

industrlaes .......... . 
42 - Marcenaria ou Carpintaria: 
a) - A vapor ... 1

'. . . • • 

b) - A mão .. 
43 - :Moinho de milho ou café: 
a) - A vapor ..... . 
b) - A mão .. . 
44 - Officinas: 
a) - De barbeiro e cabellereiro, de cada cadeira 
b) - De chapeleiro, armador, funileiro, calde­

reiro, relojoeiro. ourives. sapateiro e fer-
reiro .............. . 

c) - De serralheiro ou torneiro . . . . . . 
d) - De alfaiate. com stock de seu ramo 
d) - Idem, idem. sem stock 
45 - Papelaria . 
46 - Pensões . . . . . . . . . . 
47 - Pharmacias ou drogarias . . . . 
48 - Photograph!as . . . . 
49 - Prensas hydraulicas 
50 - Padarias: 
a) - A vapor 
b) - A mão ... 
51 - Quitandas .. 

Nota 4 - São comprehendidas nesta 
cla~!ficação, as casas que vendem somente car­
vão, lenha, fructas, verduras, louça de barro. 
cereaes e artigos de palha. 

52 - Refinação de assucar .. 
53 - Refinação de ~ai 
54 - Restaurant . 
55 - Sapataria 
56 - Serraria a vapor . . . . . . . . . . . 
57 - Tinturaria e lavanderia . . . . . 
!i8 - Trituração de assucar ou sal . . . . 
59 - Typographias · 
a) - A vapor ........ . 
b) -A mão .. . 

Nota 5 - Ficam isentas das taxas 
do n. 58, as typographias pertencentes a em­
prezas de jornaes que se publiquem nesta 
capital. 

60 - Usinas .... 

Nota 6 - Os estabelecimentos com­
merclaes ou industrlaes, não mencionados na 
presPnte tabella. pagarão as taxas . 

TABELLA. N.º 11 

800$000 

500$000 

8:000$000 
2:500$000 

150$000 
800$000 

50$000 

1:500$000 
800$000 
200$000 
100$000 
800$000 
500$000 

6:000$000 
600$000 
200$000 
400$000 
400$000 

300$000 
250$000 

60$000 
800$000 

1:000$000 
400$000 

500$000 

400$000 
100$000 

800$000 
300$000 

25$000 

60$000 
100$000 

1-ooosooo 
150$000 
300$000 
250$000 
800$000 
300$000 

3"500$000 

500$000 
250$000 
50$000 

800$000 
300$000 
350$000 
4.-00$000 
700$000 
80$000 

3005000 

400$000 
200$000 

3 000$000 

300$000 

400$000 

350$000 

6:000$000 
1:800$000 

120$000 
400$000 

20$000 

300$000 
500$000 
100,000 

60$000 
4-00$000 
240$000 

2:500$000 
250$000 
100$000 
lOOSOOO 
250$000 

120$000 
100$000 
20$000 

400$000 
400$000 
180$000 

360$000 

240$000 
50$000 

300$000 
80$000 

10$000 

10$000 
60$000 

200$000 
50$000 

180$000 
80$000 

200$000 
80$000 

1:800$000 

250$000 
100$000 
15$000 

300$000 
150~00 
250$000 
100$000 
500$000 
30$000 
60$000 

200$000 
100$000 

1.500$000 l 
50WOO 

LICENÇA ESPECIAL PARA O COMl\>TERCIO E INDUSTRIA DE INFLAM­
.MAVEIS E EXPLOSIVOS E PARA AS INDUSTRIAS PERIGOSAS E .. 

INSALUBRES, NOS CASOS PERMITTIDOS PELO CODIGO DE POSTURAS 

l - Bombas ambulantes ou fixas. para venda 
de gazolina . . . . . . 

2 - Idem, idem, para venda de alcool •notor .. 
3 - Idem, idem, paru venda de oleo . 
4 - Cocheiras de gado vaccum, não sendo 

Psiabulo, por cabeça, ::i começar de gar-
.ote ......•........... 

j Deposito de couros, em cabello, no perí­
metro urbano . . . . . . 

6 Idem, idem, Idem, em local permittido 
pela Prefeitura, fóra do perímetro ur-
ba.no ......... . 

7 - Deposito ou armazem de sal . . . . . 
8 - Idem, de estrume ou estrumeira . . . . . . 
9 - Idem, de lnflammaveis, explosivos e cor-

rosivos, no perlmetro urbano . 
10 - Idem, Idem, idem, fórn do perhnetro 
urbano e em local permlttido pela Prr!eitura 
11 - Estabulo cm locnl licenciado pela PrE'-

feltura.. . . 
12 - Fabricas: 
a> - De vaquetas . . . . . . . ..... 
b) - De fogos clP artificio . . . . . . 
cl - De oleo dr curoço de algodão . 
dl - D ... outros oleos vegetacs e oleo ele peixe 
eJ - De sabão e sabonete ... ... . 
O - De velas . . . . . . . . . . • . . . . . 
13 - Fõrno de cal e pedreira .. 
14 - -Oarage: 
a) - De automovel de aluguel . . . . 
b) - Idem, idem, particular . . . . . . 
16 - Olaria ..•.....• , . . . . . . .. 
16 - Planta de capim por metro de frente: 
a) - No perlmetro urbano 
b> - No perimetro suburbano . . , . . , . . . 
17 - Varcas de leite nas ruas . . . . . . . . 

Nota 7 - Só poderão manter depo­
sito de lnflammo.vels no interior do estabele­
cimento as gl\rages que além da. licença pro­
prla. tiverem tirado também a especial para o 
commerclo destP ramo. 

TABELLA N.º III 

350 000 
150$000 
100$000 

1.300 000 

500 000 
800$000 
50$000 

3 000$000 

500$000 

500 000 

3.000$000 
100$000 

2'.500 000 
1:500$000 
4:000$000 

350f()00 
250$000 

300$000 
50$000 

200 000 

25$000 
5$000 

280$000 1 
100$000 
!10$000 

2$500 

1"500$000 

200$000 
4-00 000 
30$000 

2"000$000 

200$000 

100$000 

1"000$000 
60$000 

1 500$000 
500$000 
500$000 
200$000 
150$000 

50$000 
30$000 

150$000 

15$000 
3$000 

16$000 

LICENÇA PARA CONSTRUCÇAO, RECONSTRUCÇAO, CONCERTOS. ETC. 

1 - Abertura ou desvio de estradas e caminhos publicos, Cod. 
Post., art. 280. • . . . . . . • . . . . . . . • • . . . . • • . . . . . . 

2 - Abertura. e tapamento de portas, janellas, arcos, etc., por 
unidade ............................... . 

3 - Do solo, calçado ou nli.o, para. ligação d'agua. e esKoto .. 
4 - Accrescimos de quartos, banheiro&, coslnh111, latrinas, 

5$000 

5$000 
15$000 

etc., por unidade • . .. .. . • .. 
5 - Alinhamento: 

5 000 

a) - Para construcção ou reconstr~çáo, por um metro linear 
de frente ........ . 2$000 

b) - De muros, !ronteiras, por metro linear . 1$000 
e> - De cercas e obras semelhantes, por metro linear: 

No perlmetro urbano . . . 
No perlmetro suburbano 

6 - Andaimes: 

$500 
$100 

a) - Para construcção ou reconstrucção de predios. . . 
b> - Para construcção ou reconstrucçáo de fachadas e pin-

20$000 

turas de predlos . , .. 
7 - Assentamentos: 
a) - De ladrilho e escadas ... 

12$000 

12$000 
b) - De motores electrlcos ou a vapor ..... . 30·000 
c) - De machi.nismos de qualquer outro genero 
8 - Construcção e reconstrucção de predlos 

20$000 

a) - De moradia, até duas janellas ..... . 25$000 
Com porão habitavel, até duas janellas 
Idem, idem, de mais de duas janellas 

b) - Para commercio 

30$000 
35 000 

Até tres portas . . . . . 
De mais de tres portas . . . 
Com andar até tres portas 
Idem, de mais de tres portas 

35$000 
25$000 
30$000 
35$000 
40$000 

De dois andares . . . . . . . . . 50$000 
De mais de dois andares . . . . 55 000 

e) - Para açougues e talhos 15$000 
d) - De taipa e telha . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
e> - De taipa e palha, onde permittido pelo Cod. Post., art. 8 
9 - Construcções varias: 

10$000 
5$000 

a> - De parede externa, interna ou divisoria de predios .. 
b) - De chaminé ou de !ôrro . . . . . . . . . .... 

5t(){)O 
7$000 

c) - De alpendre, varanda, marqulzes . . . . . . 12$000 
dl - De fõrnos para estabelecimentos commerciaes ou in-

dustrlaes .... 
e1 - De platibandas 
O - De muros. . . 

20$000 
10 000 

g) - De quartos ...........•...... 
10$000 
8$000 

h) - De coslnhas. banheiros e latrinas .... 
D - De escadas, corredores . . . . . . 

8$000 
8$000 

10 - Concertos e substituiçõe~· 
a> - De janella, porta, escada, fôrro. chaminé, alpendre, va-

randa, rodapé e semelhantes, por unidade . . . . . . . 
b) - De cosinhas, banheiros, latrinas, por unidade ..... . 
c) - De fossa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

5 000 
5$000 

d) - De telhado, assoalho, ladrilhos e semelhantes, por uni-
dade . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

10$000 

5$000 
e> - Barracas, pavilhões, palanques, corêtos, por unidade 
f) - De natureza não espec!flcada 

8$000 
5$000 

11 - Demolições 
a> - De parede, por unida-0e 
b > - De predios: 

Sem andar ....... . 
Com andar ....... . 

5$000 

15$000 

De mais de um andar . . . . . . . . . . . . . . . 
5$000 

25$000 
12 - Divisão de terrenos em ruas, praças, avenidas (Cod. PosL., 

art. 5."). mediante approvação das respectivas plantas 
13 - Collocação : 

50$000 

a) - De toldos. . . . . . . . . . . . 5$000 
})) - De mastro para bandeira . . . . . . . 
c) - De placas de numeração de moveis 
14 - Reconstrucção: 

10$000 
5$000 

a> - De cercados no alinhamento das ruas. por metro linear 
b) - De fachadas . . .. .. . . . . .. . . . 

$500 

15 - Rebaixamento de soleira 
10$000 
5$000 

<Continúa1 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DE PESA DO ESTADO 
Saldo do dia 16 . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia 17: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despe. a cffectuada no di:1 17 

Saldo para o dia 18 . . . . 
No Thesouro . . . . . . . . . . 

• o Banco do Estado da Parn-
hyba ............... . 

No Banco do Estado da Para­
hyba para constituição <ln ca­
pital do Banco HypothC'ral'Ío . 

No Banco Central ......... . 
Noutros pequenos Bancos 

Somma .. 
Thesouraria Geral ,lo Thc 

Pe. sôa, 17 de dezembro dr 1 g30 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 

17 :240 100 

6:539"'-!63 

207:337 ·001 

lG7:863 210 

720 :587$153 
I oo : ooo ·ooo 
{:0:000 000 

l .~-18:0:í2 801 

1. 271 :832- 3G-l­
rn :0-1:i ooo 

..... 1.25:i:787 ·3()4 
souro da Parahyba, em João 

O escripturario, 
Laet Pedrosa, 

•••••••••••••••••••••••••••••e••••••••••••••••••~ 
P11ga111e11to tios 

f11nccio11a,·ios p11t,1i­
c•o.fl po,· inte1•111e,ho 

de Bancos 
"lreve-ncs o sr Joaquim Ca-

1·a'cnnt •: 
r .!a nota publlc:ida na "Vnlão" cte 

r1 .... ·n1n11"> ultimo. ve- e que o sr. l'1t ,._ 
\'entor Federal. tratando do pagunento 
ro funcricnalismo publico pOT melo dr 
Banccs, niio dando orcft'"'~nci:1 a e. t 
ru n-iu?ll~ in~titut:>, tlPn~m núo C'Xl­
ge. t('rmlnante. que dito pag mento 
~Ja fcit:, e. clu. ivamente r m~io 

de, tabelech>1ento. de crtdlto. 
S:: re c:'3 funcrl?nnrl ·~ de cr:l~na<'.o 

,,upcricr a 500: 000 fi ou cert!l qu_ ~e­
ria f•it:> pelo Bo,nc.o do Estado da Pa ­
rt'.'lyt1. quanto e, rn~nore porém, 
cl1quella imoo1 t-nncla, flcarno a li­
vre nrb:tno dos sen·idorcs cio E tado. 

Tal ,esolução por parte do govêrno 
foi nlvltrada po1· nós quando no sab­
bado com s. exc. trata vamos do u.s­
sumi:>to, attendendo a que. muitos ~m­
r>rt'ga<los, ainda alheios no serviço 
l:i:incarl'.>, e mal escrevendo, nÍlo :-:n­
bcriam se conduzir na emi:siío do che­
que. 

Ent.ntanto. dadas as va.ntagu1s sug­
gerldas e que soo facels de compre­
hender. devem os srs. funcclonari~ 
opt.ar por um bn.nco para a bert1u·a 
de i;ua conta corr'C,nte. 

Quando outras nU1tagcns nú'J hou­
rc,;s.em, bastana a dos juros que pas-

1am a ganhar o.s mesmos quando aber­
t~ num banco sua re5pectiva conta 

Por nossa vez, precisamos esclarecer 
detalhadamente o assunmto. O Banco 
Central, coopero.tiva que é de pequenas 
acçõ:s tem em vista propagar a acqui­
&l,;á.o de novo& subooriptorcs, dentre u. 

numerosa cl~. pr.:":')n~lo-.s~ rece­
bei-as parcella~i?,mentí~. d• r xõrdo 
com cs s•us estatutos. d:!ntro el.:! lon­
~ prazo, contanto que facilite o mai: 
passivei os adiantamentos, a~s servid::i, 
r:. co Estado, mediante modices jw·oo. 

Na impo, >b.Jldade por pa.rte do gove!"­
no cl ser feito deposito de antemão 
oara Mtencier os abonos, conform · 
proporamo , diante ·~- situa,11..o ele 
up,rturn de erarlo publico, deliber-:.­
mos fazer pequen:>S emprestln.os ucs 
lunocionnrics, no limite 11~aximo doo 
vencim~ntos de um mez, uma vez qu~. 
..:m nosso ooder se encontra a lista dO'i 
qu, prefcril'flm receber por nosso ln­
.ermedb. 

Está bnm clara a n •;sa c:inductn e 
de vendada a nossa intenção no caso 
rm apreç:>. 

Pnra emprestimos com prazo mais 
~ilatmlo, uinda fnc11!taremos. em 
coru;ig1iação de folha. 

Parn melhor esclarecimento p:>derã() 
c, nos.ses amigo, se infcrunar em nossa 
gerencia. João Pesôa. 161230. -
,JOAQUIM CAVALGANTE. g:irente do 
Bnnco ntrnl ' r 

i i . .-...:~·.-.·~ . .-.. ........................ ..-: ,_., ! ADVOGADO I 
, S~nesio Guimarães , - . 
t Acceita chamados para o t i interior do Estad0 i 
! ~-~~- i 
! JoAoPessOa t 

--i-·-·-·-·-·---·-·-·-;-· 
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PREFEITURA .fflUNICIPA 
Pelo departamento municipal de 

Assistencla e Saúde Publica foram 
soccorridas, hontem, as pessoas se­
guintes: Antonia Maria da Concei­
ção, Oelia Gomes da Silva, José An­
tonio da Silva. 

Pessôas que precisam liquidar den­
tro de cinco dias, os seus debites com 
a Prefeitura, sob pena de serem os 
mesmos mandados ao executivo fis­
cal: 

Rangel Octaviano 5$500, Antonio 
Alfredo Primola 11$000, Arthur de 
Mello 16$500, Antonio Bento da Silva 
5$500, Antonio Fialho de Almeida 
5$500, Severino Justino Gomes 49 500, 
d. Cellna Novaes 33$000, José Casta­
nhola 5$500, Jacyntha C:m·eia 13$200, 
Manuel Francisco Freire 5'500, d. 
Philogenia da Penha Gama 5$500, d. 
Lindilrnlva Gama 8$250, Arnaldo de 
F,igueirêdo Lin1a 16$500, Agriclo Mn.­
l'in.ho Falcão 5:;;500, d. Cathari11a Al­
"es Bezerra 11$000, Franc~.o Soares 
Londres 19$800, d. Celina Novaes 
11$000, Frandsco Medeiros 11$000, d. 
Celina Novaes 5$500, Joaquim Caval­
r.anti Albuquerque 26 400, H.oracio 
Bernardino da Silva 8$2&0, mons. 
Francisco de Assis 5$500, Arthur Frn­
ctuoso da Silva 8$250, Felix Freire de 
Araújo 5$500, João Alexandre de Fa­
rias 16$500, Manuel Pretinho 5 500, 
José Fel!x dos Santos 5$500, Manuel 
Moreira Soares 11 000, Maria José da 
Silva 16$500 e- Vicente Ielpo 125$400 

EXPEDIENTE DO DIA 17 

Petição de Antonio Firmo dos San­
tos c d Adelina Pr:mci.\:ca dos San­
tos. para lhes ser modificada a decl­
ma de sua casa de palha, á avenida 
Capitão Jcsé Pessõa, em virtude da 
mesma não se achar alugada. - Nê.o 
havendo da parte ela commlssão col­
lectora certeza de se achar alugada, 
pela quantia de vinte e cinco mil ré.L,, 
a casa em questão, que os st>us pro­
prieiarios dizem por si occupada., rf'­
oommendo á secção modificar a re.~­
pectiva collecta, conforme desejam us 
requerentes. 

De José Leandro, para substituir 
folTns das ponas de suas casas de pa,­
lha, á rua Martim Leit.ão ns. l 64. e 
157 e rua João Tavares, n.• 141. -­
Concedo a licença pedida., qttanto liS 
casas da rua Martim Leitão, .saUsfri­
tos os impostos devidos. 

De Abdon Chianca, para abrir um 
portão no muro do pred1o n.• 454, ó. 
rua Epitacio Pessôa. - Como pede. 

De João Luiz, para construir w11a 
casa, á avenida das Jaqueiras. - In­
deferido, em faca da informação. 

De dr. Gallileu de Belli, p:ira fazer 
de janella. porta do predio 11." 411. á 
ruu Maciel Pinheiro. - Attendido, 
pagando o que fôr de direito. 

De d. Severina Barbosa de Souza, 
para construir um pedaço de muro di­
visorio da casa n.• 799, á. rua 13 ele 
maio. - Pagando logo o imposto mu­
nicipal sim 

BALANCETE DA PE(jEITA E DESPESA DO 
i\1lJNff' iPl O 

Saldo do dia 16 .. 
Receita do dia 17 

Despesa do dia 17 .. 

Saldo em moéda 

11 :6..J.9$197 
20~870 

11 :854:067 
1 : 3-10 ~2-l!) 

10:513$822 

Thesoma:ria da Prefeitu.a de João Pessôa, em 171121930. 

J . Carvalho, 
ihe'3onreiro. 

INFORMAÇÕES 
"A r;NI.llO " 

A !Sfgna !mas: 

Café do brejo de ::!.• 80$000 
47$000 
43$000 

Por anno ..... . 
Por semestre . . 
Numero avulso . . . . . . . 

, XarquP de 1. • . . . , 
_ arque de ~-· ... 
Ba~.i!r.áo .... 48$000 

'.!5 000 1 

$200 

Arroz do Maranhão 
Arroz japonez 
Feijão .. 

1-18$000 
38$000 
54$00:J 
40$000 
18$000 
85$000 
H',000 
34$000 

Numero atrazado (do anno cor-
rente) 

Aruinncios : 

Por contracto na gerencia. 

PHARMACIA DE PLA. TAO 
Está, hoje, de plantão, a Pharmacl 'l. 

LOTCRL\.S 

FEDERAL 

Extracç-á'.) em 17 de dczembn G 1030 

61381 .... São Paulo . 
584.27 . . . . . . . . . . 
1:Jg7, 

20:00!J$0:JO 
5:010·000 
3:(1 )0$000 

P~la agencia geral deste Estado, foi 
"-ndido o bilhete n. 7lli8, ire miado 
com 200· 000. 

-rnvBIESTO n~ VAPORí'S 
Corte Ir:. : 

PARA O SUT, 

(Porto Ail'grP - abPdrllo) 

"Itapuhy" a 18 
"Itaquatlá" a 24 

U .OYn 

PARA O Sl'.JL 

"Rcdrigues Alves" ..... . 
"Almirante AI -xandrino" . 
"Santos" . 

PARA () NORTE 

"João Alfredo" . . . 
"Duque de Ca:(ias" .. 

J,LOYD N CION J. 

PARA O NORTE 

"Icaipú" 

a 10 
a 26 
R 28 

a 18 
a 25 

a 21 

01\1:\IERCIO , NAVr.GAí'ÃO 

PARA O NORTE 
"Plrangy" r cargue~o) 

D.\ AMERIC 

"Bibooo" . 
"Berury" .. 
"Swlnburn" 

(Cargueiros) • 

a lll 

a 28 
a 28 
a 20 

MERCADO DOS GF.NEROS 

Asaucar Lrlturado . . . . 
Assucar chrystal 
Aaliucar bruto . • . 
Café do brejo de l. • 

:11$000 
30$000 

4$.:,00 
::-~iooo 

illho .. 
CPrveja . . . . ..... . 
GazcliHa . . . . . . . ... 

I Parinha de trigo nacional .. 
Parinha cte trigo "Gold Me-

dal" ........ . ...... . 
Farinha de trigo Olinda . . . 
f'ar nh:i. .. Lili" ( americana J 

38$0110 
3'1~000 1 

:!5$000 

i\íERC.WO DE ALGODÃO 
Rlo: 

TYJ)O 3 longa :12 ,000 
Typo 3 curta !!6$500 
'l'ypo 5 :!4$000 
New Ycrk . . . . !i,8f, l):mtcs 
Liver1,~ol . . . . . . . . . . 5,41 ,:>:mtcx; 
3'ccl: 6. 037 fardcc 

_ • P"U pra c;a : 
S •rtã, "6$000 

fattn de 1 . • 25$000 
Iec1iano . . 20$000 

.S;g11nda 15$000 
r~fugo . . . 12$000 
;u,ek n? m"rcado .... 3.271 fa.rd,,.~ 

S:m~nte de mamona :i 5. 000 e arro-

PELLES 
Cabra .. .. .. .. 5$000 
Carneiro . . . . . . . . . . 3$000 

Couro de b?l becco salgado 1 000 o 
1r11o, ~uro Dor de sal 1$•100 o 1.ilo 

MAI,AS POST. F~ 

A 4. • secção dos Correios rxpedlrá. 
malas hoJe paro as s~guinú:,; loc~Jida­
c,es 

A's !1,30 - Alvan Ma:h:l b, Ba­
I aúna, CabedeUo, Campina C:MndP, 
r:rnr dr Arma.',, Cruz (1::, E.JPírlt ·, .<Jan­
l'l, Entrei; ament,) E, .ação (,. r.tral, 
'•agun::l.:..,, FIO:-ô,,t::l dM L úC~, Go-

J nna, Jlha do BL<po, lngá, l t,1b.1yana, 
Lagon 3écca, Ln.ióa·,, Lhncelr?, M'i­
manguar,e, Mog'.lro de Cim<J, Naz:1-

th, Pau d'Alho, Pt>dras <l<> !<'óz::,, Pl­
hr, Praça P.!t> Branco, Hogger, Sal­
,a<IJ, Sanla RiLa, Sao Lourr-nç:i, São 

• ,IiguPi do Taipú, Tambiá, 'T'lm rJJ úba, 
'lrinchelra;,, Umbuz, iro, TJ ln , gã,o 
Jcfuo, V::mulouro e sul d:i fü!publlc:i.. 

; rnv1ço rmro ru " ONDOR" 

Pnra o st!I, ás 15,:JO da .• ' .;•mdM­
'"ll'!lB. 

P,11·a o n:)rte, :i.té ás 10,30 das sex­
l .1"-ff'l.,.as. 

Srr.nço aerf'o ptla "Aeropodalf'" 
Para o i;ul, até é<; 15,30 das q11lnta1-

felras. 
Pnro n Europa, á~ sextas-f Pfras. 

"GREAT WESTERN" 
noral'lo dt' hoje, dos tren<; tlP passa­

gr lro"i, ;na,; spgulni~R llnh a.s: 

Parn necife e Cnmoln~ Gn 1...11•, {!:; 
., ho!'as e 23 mlnu~cs. 

Para. It::i.roy9.na e Gua.rabira (ba.cu-

ré.o), l.s í6 horas e 15 lilinllt:s. 
Para Gabedello, ás 8 horas e 52 mi­

nutoo. 
Chegarão: 
De R,e-cife e Natal, ás 16 hc.-as e 12 

ml.nut.cs. 
De r.tabaya,na e Gua.rabim, ás 8 ho­

ras e 47 minutos. 

Transporte de passageiros a omnibus 
entre Recife e interior da Parabyba: 

(Serviço diario) 

Partida da praça Alvaro Machado: 
Para Recife :--6 112 da manhã., ás J 

horas da tarde e 3 horas da tarde. 
Para Campina Grande: - 1 hora 

da tarde. 
Para Gua.rabira: - 3 horas da tar­

de. 
Para Rio Tinto - 2 112 horas d11 

tarde. 
Para Sa,pé - 4 horas da. tarde. 
Para Itabayana - 2 horas. 
Pttra Santa Rita - 7,20 - 10 112 -

:J ho,·as e 5 horas. 

CAMBIO 
s 'Londres á vista 4 61164 
S/Londres 90 dldl 5 . . . . 
Paris . . . . .... , .. ·. 
Hamburgo ......... . 
Suissa ... . 
Halia ......... . 
Portugal ....... . 
Hespanha ....... . 
New York., ..... . 
Urugua.y .. ..... . 
Argentina ....... . 
Belgica ......... . 

O mil réis ouro foi vendido 
fa.-icl.ega 5$647. 

EXrORTAÇAO 
DIA 16 

48$454 
48$000 

$400 
2$47.i 
2i010 

$532 
$455 

1$070 
10$200 

8$180 
3$500 
1$445 

na Al-

Pelo va,por "It01puhy" : - Felix 
Gue1Ta & c. •, 3 caixa.'> com vaquetas 
para Rio; o mesmo, 3 fardos de raspas 
para Ara.cajú; L. Oarvalho & c.•, 6 
eaixas com bebidas diversas para Rio. 

Pelo vapor "Pedro I'': - Abilio 
Damtas & c. •, 62 roirdos de a.lg\'.ldão 
1~a.ra Santos; Nicolau Costa, 109 dito:; 
r,a.ra Santos. 

Pelo vapor "Traveller": - Abilio 
Da.ntas & c . •, 76 fardos de algodão 
r·:ua Liverpool. 

Pelo vapor '' João Alfredo": - Sil­
va Cunha. & c. •, 9 fardos de tecidos 
r a-ra Manáos. 

Por ca.m.in.hão: - Francisco Cic&o 
de MeJlo, 2 volwnes de diviersos ge­
ne-r,c,s para Recife; Alberto Lundgren 
t,:, c.• Ltd, 3 fardos de tecidos, idiem. 

Pelo vapor ''Itapeua": - Meira de 
Menezes, 5 volumes de diversos ge­
nercs para Mossoró. 

Pelo "Comma.ndante Ca.stil.hos: "­
J Marinho & Irmii,os, 750 saCC06 de 
::.~sucar para Balém. 

---:l(O)[:---

VIDA MILITAR 
r,0mmando da Forca. Publica do E.~ 

t~r!n da Parahyba do Norte - (Av 
tltitr do Exercito de 1. • Linha.) -

0nartel em João Pessôa, 12 de d.ezerr> 
hro de 1930. - Boletim numero 346 Jl 

P<i.ra conhecimento da. Fcrça f' de 
• irllt execução, publico o seguL>1.te: 

,..'lmmando da Força: - Regre=n 
-ln rio sul do paiz, onde estive ,~m OUP 
·-,rl>es revolucionarias, conforme ,v 
,..,~tn1cções então recebidas do exrn•· 
·,. general Jl\.lar,ez Tavora, e, tend~ 
1"Ci'a o exmo. sr. dr. Interv.entcr Fc· 
~~&.l deste Est.:.,lj.o, dr::'termir.j do 1 

m~u r::co!himento ao seio da rr.JinJ-3 
xtrem.ecida C-Orpora,çã-0, nesta datí 
ssumo o cornmaindo desta Força, c01, 
tnuamdo nos firmes propositos Ct 
·mp1e, cm bem s~rvir a ordern e , 

ntegíl"ida,de do Estado, velando sen 
acilações pela di.sciplina e mora.li, 
ade d~ nossa Corp'.)ração, no qu? con 
i·? o concurso lealdo.,o dos mell! 
ligncs auxiliares e commandados.~ 
AssignadoJ Teneinte-coronel Ely&.I 
~::ibre1ra, com1úandante. 

~uartel em João Pe~óa, 13 d~ de, 
,e-mbro de 1930. - Serviço para o d;~ 
. (dornLngol - Offlciai de dia, Ln.m­

e'.! Bossuet B:llr1x.sa; inferior c'c,~ dia 
, . • sargento Pedro Paiva; adjun;to dl 
. . a, 3. • sargento Mlguel Soares; guar 
ia da Cadeia, 2. • t~nente Ricardo Ca· 
,alcanti, 3. • sargento Napolt>ã-0, cat~ 
Holmes e corneteiro Catharino; guaT, 
:l a d:> Quartel, cabo Joaquim F=e.· 
a· patrulha nocturna, 3. º .:;~ ~gent; 

(~~acio F1~.rrelra, c:llbcr; Ma:umian,1 
jQêlho e DeodatJ Fra.nc'.:co; refor~q 
b The:,ouro, cabo Galix.io; di9. li 911! 
·abo Mac&do; ordem á Sj?, cabo AE· 
•endlno Paz; ordem á :.IF, soldat:i 
fo'.l,Qulm Galcliru:>; plquet.• à f\Jrç.~ 
·abo-rorn:;teilo Jo.:;é Neves. 

Boletim 11wne10 341 - Un!fc1 me fi ' 
11,.._kiJ .. 

Para conhecimen~.> da Força c d· 
\;<la extcuça.i, publico o $eguinle: 

Exc:usocs: - S~Jam excluidoc do e::, 
,ado cffcctl\ o desta Força., de 11~corc'4 
;:'.)m o ar~. 143 <lo ReguJa,m.ento v', 
,l'Cilte lc.,~<lem superior), os solda.dei 
fa S1M:M, numeroo 12, José Rlcard,1 
d"S Santo~. H, JusUniano F'err·:iira. C:~ 
Silva, 3 '' o.arirento addldo a 3.' c.• 
Jcaé Corrêa d'' Mello, ainda l"Olda• 

, dos da I, • e,•, José Venancio de Arr 
c.lrade P addldo Severino Cassiano d~ 
Silva, 3, º sargenLo addido é. 3 • c. ', 
Plavlo MGrelr&. Ramos. 

Expulse;s: - Sejam expulS05 do es, 
Lad) e!fectlvo de:;ta Força, por inca, 
pacidade mornil, de aocórdo com o art. 
145 do Regulamento vigente, o cal::1 
ie c!lquadra da 1 • e.•, Joã.o de Mau, 
:a Corréa e o dito graduado Aintoni1 
\. velino G:>mes, este devendo ser apl1C• 
;1.ntado á Secretaria. da Seguramça e 
\.,~lstencla Pul:11Ica, por ter no dia 11 
i, tarde 1mbtrahido de wn seu oomp& 
1.heiro, no recinto da companhia., ~ 
· dula de 200$000, conforme foi encon, 
,rada em seu poder pelo sr. COmmAn. 
1;;nte ele sua sub-unidade e aquelle pOI. 
wr n.., ct!r.t.aca,mento da pra.la. de Fort.. 
Velho, cnde ::,e achava, ultimam.e,ntk, 
dado~se ao vicio de embrla.guez. 

< A!:.Signado Ten:-nlie-coronel Elysi11 
Sobreira, comma.ndante. 

. • ... /,,·,; ~ . !!!!!!!!'J e ~~ ~ '!t!&astnt 5 &, 

e~~liver 

~111m~ece11tlt2 
AMAGREZA excessiva costuma ser ur110 ,ndi 

cação de que os alimentos não propor­
cionam sufficiente nu1rição ao orqnn,smo. 

O emmagrecimento é perigoso porqu"° 
muitas vezes diminue o resistencia da pessoa 
contra as offe,ções do petlo e dos pulrnõr.~ 

A taes peS5.JCiS se lhes ra ,)ínlnc;,11d_1 d 
Emulsão de Scotl < omo um hom auxilina 1,, 
nutrição, poro corrigir o deficiencio lí.,-. (ili­

mentos e fazer augmfintar o peso e o robu:.i.,,:,. 
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Codigo do Procczsso Civli 
~ Commczr.clal do tstado 

da Parahyba 

DECRETO N. 28, de 2 de dezemlnio ~~ ,fO'JQ 
(HU 

< Continuação) 

Art. 688 - No processo da acção de esbulho observ9.r-se-á o que 
está disposto nos artigos 679 e 680. 

CAPITui..O V 

Art. 689 - Pódem requerer a immissáo de posse 
I) - os adquirentes de bens, para haverem dcs alienantes ou ctc 

terceiros a respectiva posse; 
II) - os administradores e demais representantes Jegaes das pessoas 

jurldicas de direito privado, para ha\erem dos seus antecesscres a entrega 
dos bens pertencentes á pessoa repre;entada; 

III) - os mandatarios, em c;cral, para receberem daquelles cujcs 
mandaitos se extinguiram a posse dos bens dos mandantes 

Art. 690 - Instruindo o seu pedido com o utulo da acquisiç[o, dei'i­
damente formalizado, ou com os documentos comprobatorios da extincção 
do antigo manda,to e constituição elo novo, ou da nomeação ou eleição ãe 
representante da pessoa jurídica e termina cão <l::t !':'p:·c-~nt::,:5. J do reu an­
tecessor, o autor requererá a citação do réo para, no prazo de cm~o dias, 
assignado em audiencia, demittir de si a posse dos bens ou offerecer embar 
gos, sob pena de, á sua revelia, ser exp~dido o mandado de immíssáo t.e pcsse 
e da. sua condemnação nas perdas e damnos que, na execução, se líquidarem. 

Art. 691 - Não comparecendo o réo ou não apresentando os em­
bargos no prazo assignado, serão o.o, autos concluso"- ao juiz para decidir afinal, 
concedendo, porém, ante:: wna dilação probatoria. até o maximo de (ez dias, 
si por ella qualquer das partes houver protestado . 

Art. 692 - Offerecldos os embargos, seguir-se-~ a diluÇM µ1 ... batoria 
de dez dias, si por ella tiver havido protesto opportw10, arrazoando afinal as 
partes, no prazo de cinco clia'l c::ida um::i, dando o juiz. cm segmda, a. sua. 
decisão. 

Art. 693 - Os embargos sómente podem consL'l li' em n..ül 1d 0 de ma­
nifesta do docwnento produzii.lo, falta de posse do auto,· ou de quem lhe 
transferir a cousa; posse do réo com direito á m:inulenção ou relnt,egraç5.o 
ou em injustiça nowria. da media solicitada, milvo se o prccesso fuc lntema­
do contra terceiro, que poderl't defender o seu clcminio e posse, n:::e termos 
do artigo 586 e seguintes 

C,\PI'J'ULC, V t 

D:t acçíi.o 1le nunrlar;ã.o tle ob, a nova 

Art. 694 - Comp"te Pstn ncçiio no pm:suidoi- 011 propríei.ano de prc­
dio rustlco ou urbano, contrn quem, edificando 1..Lrn novn rrn °r11 proprlo 
t.:rreno, lhe prejudique o p1f'dlo, em r.11:1 na!lll"fZ!l, Sl "\ld.,. oa fim n que é 
destrnado. 

Parngrupho un!co - Ilcpul.im-se aind3 µreJ11dic'í.ier, 1,r1rn os fins 
da nunciação Judicial, as obran tentudus cuulr:: n ,; dctrn,,innc;iies d:i lei cl\ il 
posturas munlclpa.e:; e regulamentes ,1c llyg1et1P 

Art 695 - São requ1 !tos destn arçao: 
I - que a obra seja construida cm s;ilo pc1 t nc.nlt no uul.or dcila; 
II - que prejudique n proprledadt> on n po&,r cio nuncinnte, quer 

o prejul.zo tenha sido effecli ·amentP rnusatlo, qu1'r po a l'E'SHhnr lla dlrPr­
çll.o ou modo de cxecuçã.o ela obra; 

III - que a. obra nlio esteja ncabadn e- srj:1 \'erdadch"amentc- no'ª 
e na.o simples reproducção 011 recon. trucc:ão dn nnliga ll'ita rlent.ro dos li-
mites desta. 

Art. 696 - Na petição Inicial, o nunciante, lncllcnnclo o~ tundam U• 

tos do pedido, requererá a expcdlçao cio mandado, nf1111 ele que n obra nm'a, 
embargada, não continue, sendo, afinal, dcmohdo ou dcsiruldo, á custa do 
nunciado, o que houver sido tc:ito elH úelrlmenlo 1!0~ direitos do nuuciante, 
além de pagar o mesmo nunc\a<lo pt:'rdas f' damnos e mais determinada. pena, 
caso transgrida o preceito. 

Art. 697 - O juii; deveri exielr, como preliminar para n roncessão 
do embargo, que o autor justillque o ullegado nn petlc:uo lnielal, •.egundo está 
determinado no artigo 668 . 

Paragrapho unlco - Poder:1 tambem, havendo urgencia, proceder 
de aocôrdo com o disposto no citado art.iiro 668, em seu.s dois paragraphos. 

Art. 698 - Fel.ta a intimação do mandado de mbargo, os offlc10es 



Límpeza 
rapíd(( dos dentes 

Os dentes sujos, atacados pelo 
tartaro e a cárie, indicam ape-

1ia s c.lesleixo e fa lta de asseio. 
Kolynos limpa os de,:ites tal corno 
é prcdso limpai-os. A sua espuma 
antiseptica, de agradavel sabor, pe­
netra nas menores cavidades e ex­
pclle as partículas de alimento em 
fermentação. 

Remo,·e a feia mancha amareJIJ 
e e ·termina os perigosos gérmens, 
c.lci.·ando a bocca limpa e fresca. 

Os resultados que V.S. poder.í 
obter com Kolynos por certo lhe 
h.io de encantar. 

OPT 

HOA OCC.\Sl.\O 

A PIRJ).,!A VICENTE IELPO & C • 
- Vende por preços sem competen­
cla, os seguintes artigos: 

Camas em f~no com lastro de ara­
me em todos os tan:anhos, colchões e 
almofadões, fogões em ferro para car­
ao. 
Um alambique em cobre completo da 

capacidade de 60 canadas de aguar­
dente, um dito para 25 canadas, um 
para 15 canadas 

Um motor com frça de 12 II. P ., 
do fab~lcante Grossley Brods, wn elita 
c'e 3 l 2 H. P., wna plaina carpintei­
ra, uma dita para desempenar, urna 
.s.rra circular com armação em ma­
deira, um fiteiro com vidraça, novo. 

'FNDE>SE UMA CASA - Com 2 
, 11 n C'l'ar•~- , 'p·ndre. cosinha in­
de">end.nte, qm:!lal c,rC3do com <ii­

,,:i fn:ct~iras. f., TraYessa 18 de No­
~ ·0 .i :i5, 1 :> Roggcr, a tratar na 

n. ma t 

PADARIA EM JOAO PESSôA -
T·~ .,)a<s:t- e 1Jor 3:0oo:ooo á vista o 
r,1 tracto c.õ compra de uma padaria 
e. :.m u cncil ')S, armaçã::>, casa de rno­
ada f :'lnelo o comprador pagando 

o n. •ante em pre tações de l. ooo~ooo 
, tr.mc..•re A .. ratará avenida Vera 

1UZ, ~-.,J. 

de 
iqnidação! 

APRO\ UTE:.I PAR.\HYB.\;o,.OS : 
\ CASA CHAVES está liquidanelo 

r .i as de arti.,06, durante este mcz 
< 7 mbn Vbttr-n st" g;·ande cs­

• \J_., mento e <.'ncontrarao a verda­
Rua cm Republica, 654. 

JOAO VINAGRE - Prepara alurn­
no para exame de adrnl.ssáo ao Ly­

, &rola Normal e Academia de 
ComT rc.10 Aju.,-t,c prevlo. Rua 13 ele 

P l ,\NO OVO 
Ve11 de- e um "Dotner", na rua 

Epilaeio J>e ôa, 513. Vende-se 
também, alli, excellente mobilia 
austriuca. 

I TVR0S EM SEGUNDA MAO -
C ,!""l,rram-. P. vendem -6e na Ar en: 
r a e p Publ -:aço 'S - R·1a Barão elo 
Trl mp,10, 401 Joiio Pcssóa. 

úm medico e,trangelro tem um 
tratamento tfíicaz para a cura da 

impotencía, txgotamento ner­
voso e debilidade geral 

em ambos os sexos. 
Peçam rtceita grat1s 10 dr. Su· 

le1ma11 Ide frelbab. Caixa Pos­
·'ªl 2012 ou rua Oonzaga 

ílastos n. 182, 
RIO DE JANEIRO 

F 1 PlRPIRITUBA - Vende-se ou 
•r.•,.. J·l: r,'Jr urna n<>sta capital, 

< i..:is 1. , 6. rua Ca.ttro Plnto 11. 60 
f" r !rr 1:-.o cGntém 5 portas de 

fr r t 4 .1 1~ ;, 4 quartos, coolnha.. ap-
, ,.,~.., • •m lo, banheiro e quintal 

, 'l /\ gunda 2 salas, 3 quart{)S, 
rha ~ ,,,a.·e.h > s:initario qu!ntal 

m 1~ t. > 'l >t ma. ga:-age pttra 
r. r 1 A t ~ t.al" CC!!! 3CVe'!"i!"!.O d1,,;, 

__ ...,. ... ~·- e_ .. rr ...... - .... • ... - -

A UNIÃO - Quinta fctra, 15 de d~z mbt:1 d <- 1!), O 

!!!!1111 ............. , ........................ l!l!li!l!!ll!!l!!l!!!!l!!!!IIII 

• 

• 

1 

coMPP..NH'A DE NAVEOAçAn 

BRASILEIRO 
Ã 111nr 11 ~n ra d1 1111a1n1 d1 l11rlc1 da la, 

, ... t1lq. l ~AVCLLOTO iea, : lto DI J . t, l 

F-ees&je1rot t carga• 

:t..1:c.h& .:e10-::eeléxr... 

PARA OtjNORTe PARA O SUL 

O paquete 1010 AlFRlOD ... O paquete AlM. AllXAHDRINO - ... .. 
Esperado do ~ui no dia 19 -io cor- l!sperado do norte uo dia 21; do 

rente, 118blrá no mesmo dia para Na- correnle, sablrá no mesmo dia para -
tal, Ceará, Tutoya, M1nnhão e Belém. Rec fe, Maceió,i;Babia e Rio. 

O paquete DUijUE DE CAXIAS O paqu1te RODRIGUES ALVES_ 
bperado do sul DO dia 25 do faperado do norte no dia 19 do 

corrente, sab'rá DO mCIIDo dia para corrente, sabirá no mesmo dia para 
Natal, fortaleza, São Luiz e Belbn. Recife, Maceió, Bahia e R. de Janeiro. 

O cargueiro TAPAIOZ 
Esperado 'do sul no dia 19 do corrente, sairá no mesmo dia para 

Macáo, Ceará, Maranbão e Belém. 

L1:c.ha. :h.a:aná.os- ::S". i.e:n os A.ires 

O paqueite SANTOS 
Esperado do norte no dia 28 de correnk sah1rá no mesmo dia para 

Rccifl', Ma~ló, Bahia, Victoria, Rio, ~ a11to~, 'Par anaguá, S. francisco, 
Rio Grande, Montevidéo e B•1enoi Ayre •. 

" Companble recebo c«rgaa p8r" Saut, rcm, llllcoa'Jara a Mll1~ot1 
com tran•t-ordo em Bellm1 e oare Pe•otaa e P. A.,eirr'\ 1 transbordo no 
R•o G~~;c. 

Aa rcc1amaçôC'IJ de faltas e avar ias só aerao ácc41,la1 ro acrlpto 
1 "dentro do O'l',:> dt trea dias após I descarl?, , 

-., • oemaaa lnfor111ac.6•• c: ... cn o •s•n•• 1 

Arcntrnedes Cintra 

,,cr1pt.1t• , il:U.L a .... 1.1.!L t'llUl!lIO ( !41fldt 'ª Ã,l•••Jafl, Ctaauda, 
4rn>aaoo, , P•a•a tA 4• 1\ O llfembr• 

,PHO~ES ( if;fJ~~º,,~ª· === JOÃO PESSÔA 

Companhfa Naciona 
de 

Navegação Costei r 
bt hl11. -COSTEIRA hl,phm a. llJ 

Sl:"VIÇO DIE PASSAGI.IROS E CARGA5 
•A companhla n/10 se rtspon4abtUza pelos recibos em protocollo qu, 

nao aprutnttm a asstgnatura de um seu f uncctonarlo. • 

V&PORE8 E8P•B&PU tie 

Navio misto ITAPÉUA 
Sahlrá no dia 1- do corrente, parn Reelf«>. 

Paquete ITAPUHY 
8ahlr• ao dia tS do corrente, á11, t '7 horas para, 

lleelfe, Haeeló, 8ahla, Vletorta, 1110 d~ .6110 .. lr•, San· 
to,, Paran&.5uá, A..ntenlna, Florlanopnll•, &lo Gran­
de, Pelota• e Por&e &leg••· 

Navio 1nixto ITAPÉUA 
l!'ahlrá no dlu ao tio corrente, para , i.tal, 1l11c1111 , 

Areia Hratuen, A r114•ttt~·, fi'ortalc-z1t, ,\earaluí, ( 'n,noehn, 
An11u·1t~Ao, 'l'utoya, Horrt.•lrlohoi., "'' u l,uh,. leRutl•rM , "'•º llento, Gnlmar•(•"I, .. lnhclro111, • 11 rurup1í, 'l'ur,n.,"IIÍ , 
( •arut•11era, '\, tzeu, llraa-11n~.ua e Uc-l-111. 

Paquete ITAQUATIA' 
lllablrn. nn dta 2ú de dez4.'aubro, ás 17 hora , por I 

fff'clff', !llaceló, lluhl", Vletorla, lllo d«' .61t114.'lrn, l!ria11 -
tn , l"arRna~ulÍ, ~ntonlua, l<'lorlaoupolltt lllo Grand4.', 
.. elota e Porto Alegre. ~------------------~~~----~~~~~~-~ 

.f.Vll!JO - A fim t11 1,rlt.t •' •· • , •,, ~ ,, , 
• OOmpe.nbta ot.11 u r.-.. i,,, ..... ., ·.e• .... 1, "''" •, 
18 aoe r.a.rregat1ore11 f'JU' n.,..,, , '"'•n ,,,Pn· ['ll'fr"" 

ooatado do1 yapore, oc, 11 tta 1heaa<1, 
Pa.saagena, encomm""u,.. .. • • •,lnr,-• 

•• Yf'.8l)en du ruohida• 
o, rira con•tsrn ,...,,, ~ .,.. , • 

Anne.r.f!n~ eia Cornpn.n1,1a 1, , 11.rr ,. " , r1· • r11 " ··"" 
ftndO O QUII,] !riCld1rl'vl -~ tll('11[)1 .. • t'lll ,., • .,,R,~OA.!c<'' 

u.. • ,._ 

Ali reclamaçóf» por avar~ ~htr .. v1, n, r,, 11., ··• ..,, '""~-· 
ladM por escr1pto, oo c.sorlptor1 o d11 ~ 11'• "l··•q "Q"' • •· ' ,1 ~-=• 
da terminada • del!Ca~e. !:11t1 dl•fl<,slç '" •1A. ., ""' ,,,..""" • 
nomoanhta laente. de qu11.l<1uer rr,rponNn.l>1llu ,,. 

J>u,t m.&111 ti..rorm.aor,,,. ,,om o Al"l l'.N"T-. 

Balth11zar Moura 
Palacête da Associacão Commttr'cic.l 

• 

1 
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A VENDA EM TODA PARTE 

8ROAI OCAL VPTUS é ~ rtmedio d• nrd;i.ac pa.r;i. curar 

G1dt:RESFRI.AlDO TOSSE 

II Lrro a.e se scolu (l'ipp;i.do, to!siodr, B R Q M QCA L y PT US 
.lio fadltlc... tlSC !CID dea-Olol --------------

""'v'E~ DE-SE 

A "PENSÃ O SIQUEIRA" 
RUA BARÃO DO TRIUMPHO, 329. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALB(.,,RE ~ COMP. --

Rua fructnoao Barbosa, nt1. 19 e 22. + + + + + Telepllone. 238 > 
àmerada fabricação de pãce, bolacbinbae, biscoitos, etc. 

R4,or03ll pontualidade na entrega a domiciUos nesta CAPITAL I em TAMBAO. 

NÃO HA CARNAVAL 

SEM 

O LAN,.A.PERFUME DA 

ELITE. 

Convalescentes! ! 
Preferi o ",.\·ectar Di­

vino de 6e>tipapo" aos 
vinhos es trangeiros , para ter­
des a certeza de usardes um 
producto absolutamente puro 
e pouco alcoolico. 

Vende-se em todas as mer­
cearias. 

J"ENDE-SE 
Uma casa de morada e negocio 

em Sapé, t. rua 7 de Setembro, es­
quina rua Gama e Mello. Ponto 
para compra de algodão. Preço com­
modo. A tratar com José Maria de 
Medeiros á Praça João Pessôa-Sap~. 

os CIOARROS 

DO 1 AMIGOS 
N A o._· T E E ft/l R ,t V A E S 

·EX E R J. M. E NTE:Da: 

Usem uGONOPIRINA" 
,. 11•• ln! 1,t ·el ela BLENORRHAOl1' 

. cnde-se em toda pharmC1cfo 

1. ... 1 l1''BA. T>.1 MODA 
J?lc:r •n,-f1"'1rn10 ,1" udo~ urr•ntetraa t 

·•ClvnA-:o, 

Orand,a nov1Ja•lct cte /Orma, e chnptOII 
.. ,u ,cnhnro.,, 

Ru M"<'I I Ptrih"'':'1· 908, 

GAZOZAS 
Producto de sabor 

agradavel, fabricado com 
esucrupitloso cuidarlo, 

egual ou melhor ao de 
outra procedenda, 

f;a b r i e a m e v e n d e m : 

L. (J.Un -4.LHO &. CU .• 

Rua da Rt.Publiu.. 133 - hio P, ssll.l 

Ba 1.>oar1a, San tar1 ten.se 

B. M oraes & Cia 
tmJor&io1111 1 n1 onadoree de XARQUB II FARINHA DB fRIOO 

e m•tros ~coeroa de estiva~ 
i!nd.1Tel: IIOIIAES - kUA DES. TRINDADI!, 77 1 8J 

EX:PERI MENTEM 
os nove,,;~ productos da fa­
brica de Bebidas "Sanhauá' • 

-COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. Ctirvtiliu> & Cia. 
R. da Republica, 13:, 

Cl~ENTO 

EXCELSIOR 
V EiN D EM: 

e. MORAES & Cla. 

Rua Dez. Trindade;, 8 

-· 



LECRETO N. 28, tle 2 tJe tlezeruuro ue 1930 
( t;ontmuacao da 3.• pag.J 

da diligencia vcreficarão o c:,Laelo ela obra embargada, procedendo, si fõr 
possível, á respectiva medição, lavrando, em seguida, minucioso auto, assigna­
do por ambcs, por duas testemunhas presenciaes, pelo nunciado e constru­
ctor, si estiverem presentes, e pelos opera.rios que forem enconLrados no tra.­
balho 

§ l º - Os officiaes inUmarão o comtructor da obra ou cs operarios, 
si esUverem presentes, para que não continuem a construcção, sob pena de 
desobediencia . 

§ 2º - Podem o mmciante ou nunciado fazer photographar a obra, 
certificando os officiaes essa circumsta.ncia, com designação do nome do 
photographo. 

§ 3° - A photographia servirá como complemento da prova e eluci­
dação dos factos allegados. 

Art. 699 - Julgando o nunciante ou nunciado não ser sufficiente 
ou exacta a descripção feita pelos officiaes, poderá requerer se proceda, sem 
prejuízo do andamento do processo, a uma vistoria sobre a natureza, di­
mensões e estado actual da obra. 

A.rt. 700 - Não estando presente o dono da ob;·a, no acto da rca·- · 
Jização do embargo, será citado pelos officiaes. depois ele reallzMla a dilt­
gencia, para sciencia do conteúdo elo mandaido e para a oppcsição de em­
bargos·. 

Art. 701 - Na audiencia para que se citar o nunciado. assignar­
se-l11e -á o prazo de cinco dias para crnbargcs, seguindo-se urna dilação 
improrogavel de vinte dias para prcn.s, depois da qual a razoarão as partes 
afinal, ::o prazo de cinco dias cada uma, subindo. em seguida, os autos 
para julgamento. 

Art. 702 - Si o réo ilúringir o m:mdado, poderá o nunciante pedir 
ao juiz que torne effectiva a pena cmnminada de demolição da obrr, ac­
crescida, deixando o juiz de conhecer da nunciação até que tudo se torne 
ao primeiro estado. 

Paragrapho wlico - No incidente do attcntado, obserrnr-se-à o 
que está disposto nos artigos 522 e seguintes. 

A.rt. 703 - Em qualquer estado do processo, mesmo em segunda 
instancia, pcderá o nw1ciado requerer a continuação da obra, demonstran­
do quê soffreu prejuízo ou virá a soffrer com a paralyzação della 

§ 1 - Este p:-ocesso inciàente correrá em apartado, e o embargo 
não será le\ antado, sem que o nw1ciado preste caução de opel"c demoliendo. 

§ 2· - Para a prova do allega.do, o nw1ciado promoverá, á sua custa, 
vistoria ou outro meio probatorio, sendo, porém, as respectiYas despesas 
incluídas em lin..'1a de custas contra. o nunciante, si vencido afinal. 

* 3º - Independentemente de pro\·a de prejuizo, põde também o 
nunciado requerer provisão para continuar a obra, prestando caução de 
opere demoliendo, si, passados trés mezes do emtargo. a causa não tiver 
sido julgada em primeira instancia. 

§ 4 • - No Superior Tribunal de Justiça. o incidente será processado 
perante o re:ator do feito e julgado ~gundo as dispcsições do regimento 
interno . 

At t. 704 - Salvo j11st-0 impedimento. si o nunciantc deixar de falar 
a acção por t.·és 1,1e ·es, ficará clla pcrempta e le,antar-s..i-á o embargo . 

Art 705 - Scnelo mais de um cs donos da cbra embargada, pcde­
p' o ser ci' ades em conjucto, ou semente qualquer delles, correndo contra 
e• citado a acção e a execução. ficando-lhe sai,o o direito regressivo para 
haver dcs outros co-proprietarbs a parte qua lhes tocar no pagamento da 
indemnizaç:'io das perdas e darnncs e da multa. 

Paragrapho un:co - Será pernuttido. neste caso, ao rêo denunciar 
a acçiô.o per trés mezes, ficará ella perempta e levantar-se-á o embargo. 
.it!'isdicção do ·wz e pcssam ser citadcs no prazo de cinco dias, a contar 
c..:i. at'diencia em qt,e te•:c Ioga, a denuncia. 

Art. iiJG - Qualquer cios co-proprietarios ou possuidores prejudi~ 
rado.: com a. obra no ·a poderá mtentar a acção de nunciação e promoYer a 
execução respectiva, sendo-lhes pP,rnuttido, porem, só levantar a sua quota 
parte na inâemnização das perdas e damnos. 

C..:APITULO 1v 

Da acção de u.'io"a.pião 

Art. 707 - Compete esta acção ao possuidor, para o fim de ser de­
clarado o seu elominio sobre a cous.l, ou servidão, possuicla nos tc1mos dos 
artigos 550 a 5:.3 e 698 do Codigo Civil. 

Art. 708 - O autor, depois de justificar a sua po~. com os requisi­
to:; p~ra o uS0Cap1ão, requererá a citação dos interessados certos ou incer­
!')s, para, 1 o praz:l de dez clias, que cdrrcrá da audiencia em que fôr accusa­
da a c,taçic ,·on•e5taram o pedido. 

Paragrapho lin:co - o~ hteressac.t.os incertos serão cita<!os por edi­
tal. com o praw de trinta eliai,. 

Art. 709 - SI nenhum interessaúo contestar o pedido no pra..10 as­
• gnado, Julgar-:,e-á n causa como fôr de clireito; no caso contrario, seguirá 
dla o curso summario. 

/1.rt ílO - A sentença que julgar procedente a acção será trans­
cnpta por mandado, no registro de irnmoveis. 

11.rt. 711 - A intervenção do Ministerio Publico, no processo, é obri-
gatc.ria.. 

'lITULO V 

T , ;;,.-rão dtm')liloria de obra.1, ou predlos 

A1t. 71' - A auwridade municipal, quando não attendiela a noU­
Fção para ~ dcr,101içf,o de predlo, ou de obra, em coaeliçõ~s co11traria:; ás 
delibcraçô<'-3 ou pc,sturas munlripae;;, a laril. effectiva por acção ,um maria. 

A11 713 - Pas::a<la em julga;lo a i;entença, expedir-se-á manda.do 
de demolição, no qual se determinará a retirada ifhrnediata de quem n:, 
pnxlio se achar residindo, sob pena de desobediencia, correndo a. de:;pesas 
com a demolieão por couta do proprietario. 

Art. 714 - Quando as obras, o predio, suas depeudencias, muros ou 
gra.dis offercccrem imrninente perigo á s3gurança dos habitantes, vizinhos 
ou transeuntes, e não concordar o proprieta.rio em fazer a immediata demo­
lição, será esta requerida, mediante exame peric1al, com a sua citação. 

Art 715 - Verificada a imminencta do perigo, ordenará o juiz a 
,:xpediçio do manda<lo demolitorio, resalvando ao pr-0prtetario o direito de 
reclamar a indemnização que entender. 

Arl. 716 - O procefso estatuido neste capitulo é appllcavel á des­
tnúç~.o de cultura prehibida, á cxtincção de valas e de tudo mais quanto as 
pcsturas m unicipacs não permittirem. 

TTIULO VJ 
• 

J)i, f fl.cções lle preceito comrnina.torlo 

Art. 717 - As acções de preceito commina.torio podem ser exercita­
d'lS por quem tenha o direito de exigir de outrem que preste algum facto 
dentro de certo prazo, ou se abstenha de praticar algum acto . 

Art. 718 - Os embargos devem ser o!!erecidos dentro de cinco dia.s 
a contu da preposição da acção, que proseguirá em audiencia, corno se dis­
põe para o prc~=o suuunario. 

;_ -t 7~9 - _ ,...w ...,,;;; c.,..:a...:·.c..v e..::-.. ~-6~, c..t.:. ~--~..:., é~t.... .... ~t...:c;.:.C1.,,, .... ---

procedentez. o juiz condemnará o 'réo a preste.r o. facto a que se obrigou, 
ou a al.Jstel'·~e do acto que si cotnprométteu a não pra.Ucar, oob a pena es­
tipulada ho conLracto, ou pedida pelo aut,or, caso não tenha sido estipulooa, 
seguindo-se a execução pelo modo disposto neste Codigo. 

TITULO VII 

Da acção declaratoria 

Art. 720 - A acção declaraLoria é especi.alme!lfte de:.tina.cla a obter por 
sentença, desprovida de execução compulsoria, a declaração da exisLencia ou 
inexistencla de wn direit.o, ou de uma relação jw·idica, ou da falsidade ou 
a uthenticidadc de wn documento. 

Art. 721 - Para a admissibilidade da acção declaratoria é iudis­
pensavel que o autor demonstre ter um Interesse legitimo e actual na decla­
ração que pede. 

Art. 722 - A proposição da acção declaratoria não impede o exercí­
cio da acção petitoria tendente á realização do direito ou cumprimento da 
obrigação. 

Art . 723 - Quando a decisão de qualquer acção depender da exis­
tencia de um direito, ou de uma relação jurídica, ou da falsida.de ou authen­
ticidade de um doctunento, e forem estas questões objecto de uma acção 
declaratoria já pendente, pcderá o juiz sustar o curso da acção petiltoria até 
que seja proferida a sentença declaratoria, se assim lhe parecer indispensa­
vel para evitar evidente inju.stiça, ou a effleacia de um documento, por fortes 
indicies suspeitos de falsidade. 

.Alrt. 724 - Nas acções petitonas d.e curso summa.rio, poderá o ren­
peotivo juiz, pendente ainda em primeira instancia a declaratorla do mesmo 
direito, ou relação jurídica, ou referente ao mesmo documento abasico, avo­
car o processo da declara,t.oi;a para sobre um e outrn proferlr-se a mesma 
decisão, considerando-se, neste caso, o pedido da cteclaratoria. como recon­
vençáo. 

TITULO VIII 

Da acção de despejo • 

Art . 725 - A acção de despejo compete ao senhorio de um predio con­
tra o Iocatario, para que o desoccupe, ou contra qualquer occupante a titulo 
que obrigue a restituição respectiva. 

Paragrapho unlco - Compete ta.mbem ao possuidor e ao Iocatario 
contra o sublocatario ou occupante por aquelle titulo, independentemente 
de autorização do senhorio. 

Art. 726 - A acção de despejo póde ser intentada antes e depois 
de findo o prazo ajustado da locação. 

Art. 727 - Tará Jogar, antes de findo o prazo, nos seguintes casos: 
I - Si o inquilino nã,o pagar o aluguer nos prazos ajusta.dos, ou, na 

falta de ajuste, segundo o costume local, si fôr rustico o predio; e pelo não 
pagamento por dois mezes completos, si o predio fôr urbano. 

II - Si damn.iflcar o predio, ou dér ao rustlco uso diverso do ajus­
tado ou do a que se destina, ou usar. do urbano para fins illiaitos e des­
honestos. 

III - Si deixar de cumç.l·ir qualquer obrigação que importe em res­
cisão, segundo o contracto. 

IV - Si não quizer consentir que se façam no predio obras indis­
pensavcis á sua conservação e segurança, verificadas por vistoria. judicial, 
e fõr para isso rnistér a sua retira.da temporaria. 

V - Si o locador, pot motivo st>brevindo e impre,·islYel, quando 
celebrou o contracto de locação, precisar do predio pa,r::i. a sua residencia . 

Art. 728 - Si o locador não quizer continuar a locação, poderá pro­
põr a acção de despejo, depois de findo o prazo do contracto ou um qual­
quer tempo, quando não houver contracto determinado o termo do arrenda­
mento. 

Art. 729 - Na locação de tempo indeterminado, á acção precederá 
notificação do locador ao locatario, para que este lhe entregue o predio. 

§ 1º - A notificação, que deverá ser feita como determina o artigo 
555, cu na fcnma do di~cstc no decreto n. 18.542 de 1924, airt. 163, será 
para que o Inquilino deixe o predio, dentro do prazo de trinta dias si o pre­
àio fôr urbano, ou dentro de seis mezes, si fôr rustico . 

§ 2° - A esta notificação nfo se admittirá impugnação de especie 
alguma, devendo o locat.ario allegar o direito que lhe assistir, no correr da 
acção. 

Art . 730 - O valor da causa será regulado pela importancia dos alu­
gueres de um anno, na locação de tempo indeterminado, ou pela importancia 
dos que faltarem, si o contracto fôr por tempo certo . 

Paragrapho unico - No caso de cornmodato ou de occupação por ou­
tro titulo, o valor rerá a importancia dada pelo autor. 

Art . 731 - Na petição inicial o autor Indicará circwnstanciadamen-
• 'te o râcto que lhe autori'za o pedido de despejo, requererá a citação do réo 

para, dentro do prazo de dois dias si o predio for urbano, ou de dez, si fôr 
rustico, despejar o immovel e allegar, por embairgos a sua defesa. 

Art. 732 - A petição inicial será instruida com os seguintes elo.. 
cume11t0s: 

I - Contracto e:;cripto ela locação, si houver, e 11elle se fundar o 
pedido de despejo. 

II - Prova da 11otificação, quando essa fonnall<!a.de fór exlglela. 
III - Conhecimento de pagamento dos impost,cs e taxas relati\ os 

w:, prcdio e correspondentes ao ultimo exercício, ou prova de isenção desses 
hnpostos e taxas . 

IV - De dominio ou posse do predio, objecto da acção, quando não 
houver contracto escripto 

Art. 733 - Não oflerecendo o réo embargos dentro do prazo assigna­
do, .serão os autos conclusos ao Julz, que decretará immediatarnente o despejo. 

Art . 734 - A defesa do réo correrá nos proprios autos da acção em 
separado. 

§ 1° - Far-se-á nos proprios autos e suspenderá o mandado de des­
pejo provando-se ln <'Ontinentl b'emfeitortas necessarias, ou uteis, feitas com 
expresso con.sentimento do locador. 

§ 2" - Excepto as hypotheses previstas no paragrapho anterior, 
qualquer outra. defesa do réo nã.o suspenderá o andamento do despejo e será 
produzida em auto apartado. 

Art. 735 - Oppondo o réo embargos que nã.o sejam relevantes ou 
que se não achem suf!icientemente prova.dos, o Juiz os rejeitará ln llmine 
ou os receberá em auto apartado, decretando lmmedia.t.arnente o despejo. 

Art . 736 - No caso de recebimento dos embargos terá o autor vista, 
por cinco dias, para os Impugnar, seguindo-se uma dilação probator!a. de dez 
dias, finda a qual arrazoarão embargante e embargado, no prazo de quarenta. 
e oito horas, cada um . 

Art. 737 - O juiz proferirá a sua sentença., dentro do prazo de cin­
co d.ias, julgando procedentes ou não os embargos. 

Art . 738 - Caso o loca.tario despejado obtenha ganho de causa será 
logo t.ornado ao predio, com direito a indemnização de perdas e darnnos, ou 
ao de habitar a casa pelo tresdobro do tempo que lhe faltava para preencher 
o do contracto, si o predio tôr urbano e ficar prova.do que o de!pejo fôra ma­
liciosamente requerido. 

J 

ASSOCIAÇOES 
Loja. lUaçonlca "Branca Dias" -

Realizou-se segunda-feira ultima a 
eleição geral para a nova a.dministra.­
cã.o da Loja Maçonlca "Branca Dias" 
desta capital, a qual ficou assim con: 
stituida: 

Vcneravcl. Hermenegilào Di Lascio· 
l.º vigilante, Carlos Oertli : 2." vigi: 
lante, Francisco Resas do Rego Vas­
c:,ncellos; orador, J r.sé Amrnsto Ro­
mero; secretario, Pedro Domiciano 
Melra.: tl1<'sotu-eiro, José Cancio de 
Audrade Vazooncellos; hosp!:taleh:o, 
D1ogenes de Menezes Cavalcant1 ; 
cllanceller. Cydronio Mororó: 11.c\jun­
cto de orador, Appolonio Porphirio de 
Brilto: adjuncto de secretario, pha.r­
maccutico Edmundo C. de AI verga; 
adjuncto de thesoureiro, Henrique 
Marques Gaspar; adjuncto de hospi­
taleiro, José Rabinow1tch; mestre de 
cerimonias, Galdino Victor de Araú­
jo, adjuncto de mestre de cerimonias, 
Hennenegildo Alves Pereira; l>iblio­
thecario, Porfirio Luiz Pinto Ribeiro; 
adjuncto de bibliothecario, Walfredo 
Augusto da Silva; l." experto, Benigno 
Barcia Aldir; 2." experto, Arlindo Au­
guzto da Silva; l.'' diaocno, Sabino 
Lourenço da Silva; 2. 0 diacono, João 
Evangelista Ponce de Lecn; archi­
teoto, João Medeiros Santiago; porta.­
espada, Jcsé Galvão de Castro; porta.­
estandarte, José Rosas de Va.sconcel­
los; mestre de banquetes, Cícero Cor­
reia Ribeirc de Albuquerque; guarda 
do templo, Jcsé Silvino Ferreira e ad­
juncto de guarda do templo, Amaro 
Bandeira. Cavalcanti. 

O sr . Hermenegildo Di Lasoio, em 
virtude de seu novo cargo de eleição, 
assumirá taml:ern o de director da. 
Biblioth.eca "Calixto Nobrega", man­
tida pel::i. referida Loja . 

Além dos nomes contemplados tem 
ainda a. "Branca Dias", como seu 
Veneravel de Honra ad-vitam, o do 
sr. Augusto Simées, que foi seu fun­
dador e organizador. 

A nova administração se cmpcssará 
a 10 de janeiro proximo, terminando 
seu pericdo administrativo a egual 
data de 1932 . 

A prcposito recebemos attenciosa 
corrunmúcação do sr. Walfredo Au­
gusto da Silva, secretario da Loja 
"Branca. Dias" . 

Realiza hoje uma sessão liturgica 
de iniciação a Lo.ia Maçonica Esco­
ceza "Branca Dias" desta capital. A 
reunião terá Jogar ás 20 horas, no edi­
fício de sua séde. 

Loja "Regeneração Campinense" -
Terá logar amanhã. a eleição da ad­
ministração geral da Loja "Regene­
ração Campinense ", com séde em 
Campina Grande, pertencente á 
Grande Loja Esccceza da Parahyba. 

Asylo de l\lendicidade "Carneiro da. 
Cunha" - Boletim da semana de 7 
a 13 de dezembro de 1930 : 

Visitas - O estabelecimento foi vi­
sitado per 25 pessõas cujos nomes 
constam do livro de presença . 

Serviço medico - O dr. Teixeira de 
Vasconcellos, que esteve de semana., 
yisitou o estabelecimento. 

Donativos - Foram feitos cs se­
guintes : renda do sitio 15 -000 : por 
uma cornnússão compc .. sta da senhora 
Joanna Emília Gama. senhorita Izau­
ra Miranda, senhoras Julia de :Miran­
da Peregrino e Corina Rarncs, para ser 
destribuido com os asyladcs, b:ilos 
queijo bolachinhas. . 

Movimento de indigentes - Exis­
tiam 103 asyladcs. entrou 1. salüu l, 
ficam existindo 103, sendo 45 homens 
e 58 mullleres. 

E cala de serviço - Pelo Conselho 
fe>ram designados para o serviço da 
l'emana de 14 a 20, o director João 
eles Santos Coêlho, o medico dr. 
Adhemar Lcndres e a Plla.rrnacia das 
Mercês . . 

Not.ts - Além dos asyladcs rnatn­
culados. existem mais 5 indigentes em 
cooenação. O estado sa~itar io do 
Asylo continua sem alteraçao. 

: ( ) . 

Soe. 1., nião t;rap/,; .. 
c11 1.1. P111·a/1ybtu,a 

BalaiwPl~ da ·· U11lã'.J Gt !1.Fhic.a. Be-
11~fir ,t,e Pa~ahyta·1a", dJ mei de ou­
i,ul)10 <.·' 1930: 

REGEI'IA 

';aI~lu qu~ µassa ele set.cmbro. 
R~--' 1i:!) ~() B,\llOO dJ Dra-

sil 
FPl ('[\ iXíl 11>1 th€•c:Jurarin 
Mtm.llidad.s 
Uma quota 
Renda ela l:o!. ·a 

DEJPE3A 

730~000 
8S641J 

64 OO'J 
2 oco 
1 800 

806 410 

Pago alu ·11 -1 dr cas:i.. doe. 10,000 
F2. ((O n p~rc '11 t.agem no co-

bra ,hr. dcc. 2 3~00 
Rec:;lhi::lo ao Banco do Bra-

sil 730 000 
Em caixa, cm po:.ler do thc-

:,,,owelro 63 '140 

806$410 

Apre~0 nt,•elo em 26 de novembro de 
1930 

João e~ ncio da Silva, ti1000U11;iro. 
Approvaco em s:::ssio de 14 d~ de­

z.0 mbro de l!l30. 
Altino Fra..,cisco de Ma:::édo, presi­

dente. 

O CHEQUE é um titulo de paga­
mento á. vista. Quem o emitte sem 
1'!'ov!sáo !!!corre e!!?. !"es,c!"..s~b!.!!c.!.:!de 
~""'~=--- ~ r:........:.. 
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Seeeão Livre 
FALLENCIA DE JOAQUIM BAS­

TOS LISBOA - TERMO DE SAPl!:­
A VISO AOS INTERE8SADOS-Joâo 
Baptista Pereira Paiva. liquidatarlo 
nomeado e comprnmls.sado da ma.ssa 
iallida de Jcaquim Bastos L!sbôn, des­
ta. villa e com Jillal em Rio Tinto, do 
tR1·mo de Mamanguape, avisa aos Ln­
teressados e ao publico em geral, qu~ 
receberá propostas em cartas lacra<là.':, 
para a venda <la referida ma.<;1,a, du­
rante 30 dias, a contar desta data, as 
quaes serão abertas em audiencia quP 
s<> rer.lizará no dia 29 de dezembro pro­
. ·!mo vindouro, ás 10 horas da manhã, 
no Conselho Municipal desta vllla. 

Avisa outrcsim, que será tambem 
vendido em hasta publica um predio 
hvpothecado ó. Standard Oi! Company 
of Brasil, pelo valor de 4:000$000, nc 
lugar, dia e hora acima referidos, pelo 
que chama a concurrencia de quem 
interessar possa . 

Sap~. 26 de novembro de 1930.-Job 
B:i,ptista Pereir.1 Paiva, liquldatario. 

SOCIEDADE MUTUA DOS OPE­
RARIO~· DA REP.n.RTIÇÃO DE 
AGUAS E ESGOTOS - EDlfAL N. 
1 - l. 2 CONVOOAÇAO DE AS'SEM­
BLÊA GERAL ORDINARI.\ PARA 'I. 
ELEIÇAO DA NOVA DIREC'IORIA 
SOCIAL E CON2-'l ITUIÇAO DA 
MEl:A DA ASSEMBLÉA - Dê or.lern 
d:> .sr. pre :de1!t~ são oc:widad1s cj s 
e s s:-~ic para cvm,on !"'e!."?l'">m á l ; U­
n i:1'> da n•sembléa geral ç_ 'inaria, a 
1lalizar-S-e em a sua séd.:- pr:>vi·orla, 
ii av€nida C01.~m,:mdad:.r F .lizarc'.o 
\S ,.çüo dô Aguas\. ás 13 hc:-a,;, d:> dia 
:ll do c~rrentc, parn ci firn a ima al­
lt:.d.ido. 

Joã'> PessCY.l, 17 de dezemh·-o d' 
J!l30 - P dro p, sôa, 1 " sec.,..-. cario. 

A o /J"l,lieo de 
lolio Pessôn 

Credit o Mutuo Predial 1 

Hoje correrá o 200." sorteio ela CREDITO MUTUO PREDIAL. 
Pague cmns cadernetas, pois n sorte é rég·a. 
O CREDITO i\JUTl'O PREDl, L, desrjnndo contribuir pnrn 

rnnior rrnlce das festn. do Nnlnl dos seus dignos preslnmislns, farú 
:1 <fü;tribuiçiio, por meio de orleios, inteiramente gratis. 

3 lindas vic lrolas porta leis, no vnlor dr 100$000 cacln, nlém 
rloc; premios regulnmPnlares: 
1 prrmio do Yn lor ele .... 
~l dilos do Ynlor de 100, º000 

Total .. 

1: 100 ·ooo 
soo. :ooo 

n :noo. ·ooo 
Para melhores informações, dirijam-r,c ao a~ente gernl, Cyn· 

thio C'. niheiro. avenida Duarte da Rilveira, n." 18. 
.JOÃO PERSô 

LLOY 
SOCIEOADB ANONYMI 

B EDt! - &:ninld• Rio Br'\nt1w, to• e ,os.1 
Poa Qe arm11,n1 nu Doeu do Porto, no Rio e!"' Janeiro a cll9pc,11fdlo du 

111a1 1mbarcadorn • r~t-bedorn 
--o--o--

Llnlto rnpldo d~ pass11A·clros e ear 0 a entrf' Rccll"e 
e Porto Ale~re ewn 10 dlM, 

Pau..-• .. •omente de t.• el•••G 
Paquete - A.rarnn,itnlt - Espe1 ado dos portos do ~111 nc, dia 8' 

de dezembro,' ás 15 hora9, eahld a 10, á noite, para: J\\aceíó, a 1 J; 
Bahia, a 12; Rio ,!e Janeiro, a 14; Santos, a 17; Rio GranM, a 19; Pelotas, 
a 19 e Porto Alegre a~20. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Julb Cas r:i Nunes avisa ao po,·o 11111 

J.::.rahJ ban.;) qt:e mudou o nome do 
• 

0 u cstat~lecim'.'nto denomina:J.o Sa-
• .uia Mv,:crna oara Sapa~ia João 
P _sôa, _m h:::nu1a:;Pm ao gran:!e 
l; a ilclro 

João Santa Cruz 
Advogado 

Duque de Caxias, 60!1. 

• A l'REVIDJ,;NTE" 

ScientiL::o que foi readmitt,do no 
quadro sccial a eliminada d. Joaqui­
na Leite Tolentino; e eliminados por 

I 
falta de pagamentos os socios. Ro­
clolpho de Andrade Espinola e d An­
tonia F . da cc.~ta Filho 

' ,, ~flQ1.41~• í 
L• ~n .. 

539 com multa até 25 de dez" de 1930 
!",40 sem " 20 , 

540 com " " 10 de Jan• " 19l 1 1 

H.l sem 5 " " 1 
141 rnm 
542 sem 
542 com 
543 sem 
643 com 
544 sem 

" 25 
., u 20 

10 de teve•. 
5 

" H 25 

" " 20 
U4 10 de marco 
545 sem 5 de marc:o de 931 
545 com 25 .. " " " 

1 
54G sPm 20 " ., º ., 
5411 cc.m 10 " abril " " 
647 sem r, .. .. .. 1 
547 com 25 " " " " 1 
541l em 20 " " " " 
548 com 10 " maio " " 
540 sem Tl"Ulta até 5 de maio de " j 
:;49 com multa até 25 de maio de ' 
5SO sem multa até 20 de maio de • 

1 
550 com muaa até 10 dP maio ed " 
551 i;, m multa até 5 de junho de " 
5;il corr multa até 25 de junho ele " 
552 <;em multa at{, 20 dP junho dP " 
552 com rrulta [jlp 10 de julho dP " 

z· ,frte 

6' c<,m multu até 28 ele dezb· dP l'l30 !' 
lfll com multa até 28 de dezb 0 • de " 
1112 sem multa ak\ 8 de jan". de " 
l 112 com multa até 28 de jan". de " 
JFJ sem multo. até 8 de fev•. de 
16:>. com multa até 28 cie frv•. dt• 
IG4 ~cm multa ati• H de março dP " 
lCl ('Om multa ot(• 28 dP março dt• " 

011ota 11nnual 

T>a l' e 2• ftérle a~ 31 de desembro 
•,·m multn. 

Sccretari.i d' Prrvidn,tf', rm 11 
d dPzcmbro dP l!J30 - I • .secrPtnrio 
.To. (- <:albto. 

ALUGA-SE Uma caso. com sala <le 
Vl!lila, su.la de espera e so.lu de jan­
tar, e cinco qu:i.rtos, sita ó. rua Duque 
d, Caxias n. 147 . 

.C::!ge-&e fiador ldoneo. 
A rut.ar no Montepio do Eetado 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro Vl{'TORI t.[- ( Viagem contractual de novembro) 

Esperado do Pará e escala no dia q do corrente, eab;,ã no mesmo 
dia, para: Recife, Moceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, P..r.nagu:í, Anto­
nina, Rio Grande, Pelotas e Porto Akgre. 

AOENTES - WIIII wg At ~ •• 
Ft1~1 15 d1 Novembro n.• 87 - Tehmaona b.• lJ6 

~AIXA POSTAL, N.• 3t 

PEREIRA CARNEIRO & e.A LIMITADA 
( C,omp: Commercio e Na ·e,:at1ão) 

SEDE - RIO DEI JANt:IRO 

l'APOBES ESPERADO' 
G(;RIJP, - Esperado dos por(og do Sul no dia 1.J do correnll', 

sabirá depois da demora necessaria para Natal, Macau, Ceará, Maranhà e 
Pará • 

PIRA ·,.a· - Esperado' dos portos do Norte até o dia 18 do 
corrente, sairá depois da demora indispensavel para Recife, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos, para onde recebe cargas. 
~~#~ 

~ 
~J NOTA - Por contracto celebrado com a ,The Amazon River 
' Steam Navigation Company, esta Companhia recebe carg-a para os 

portos de Santarém, Obidos, Parlntins, ltaco;;.tiára e Manáos, com trans· 
bordo no Pará, tomando por base ae quatro sabidas mensaes cios vono­
res daquella Emoreza, as quaes têm log-ar ás 9 horas da tnanhl dos dias 
7, 14, 21 e 28 de cac1a mez. 

Para carga(e encommendas, fretes, valores. Trata-s~ cnrn os 
ag~~s: 

Companhia Commereio e Jndnstrf a Krooeke 

· ' RUA 5 DE.AGOSTO N. 50 
~ . 

.. 

DIVIDAS 
NOTAS PROMISSORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COl\1-

PROV ADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 
TRABALHO, HERANÇAS E INVENTARIOS 
Tada cobrarft se o resullaclo não fôr salisfrtctorio, nc·rn 

pcdirú adeantada qualquer importancia. 
Encnminhn: papeis nas repartições publicas. compra 

e venda de cnsas, licençns de funccionarios publicos, baixa 
e pagamento de imposto, titulos cleitorae. e outro qunlquer 
negocio nõo especificado. 
Serviço rapido e perfeito. - DiRpõe dti nrios ndvogndos 

idoneos. - Preços modico!'!. 

F. Salles 
Rua Duque de Caxias, 400 

JOÃO PESSOA 

1, 

Vá ... e wande tomar 

e AS s I AVl ili 1Mli;A 
Q•lc é rem~dlO~ Íi!ll&t,; 

c1~lra tDdaa &s teb101. 
:.tvlta aurem,.-I outra, ü.idente1t 

' nnda. Da.3 otu.rmactu t 
!>roirazfa.3, 

·' , .. 
Pt1AIHDACU\S f 

tituto Pedagog1co 

Internato e externato de 
ensino primario, secun-­

dario -e Gymnasial 
Eseola Normal, equiparada ú official do Esta· 

do, por decreto n.° 1.615, de 9 de dezembro de 1929. 
Aulas de dactylographia, desenhos diversos, 

musica: solfejo e piano. 
Curso de admissão :is escolas superiores do paiz. 
Educação physic:i sob a direcção de competente 

profi<;Sionnl. 
Educação moral, ministrada com efficiencia 

para ingressar o educando á pratica das virtudes es­
pirituaes e á das liberdades de consciencia. 

neligião: o Instituto Pedagogico, mantém, em 
toda sua plenitude, a positiva liberdade de consciencia, 
deixando aos paes a orientação religiosa , dos seus 
filhos. 

Disciplina escolar, rigorosa, alicerçada nos 
princípios da inquebrantavel justiça, moral e razão, 
persuasiYa, para leYar o educando á pratica do bem e 
ao cumprimento permanente dos seus de,eres. 

Acceita alumnos internos, semi-internos e ex­
ternos, de ambos os ex.os, a parti1 <lr 2 <le janeiro do 
anno pro_·imo vindouro. 

Departamento independente para meninas e 
senhoritas. 

As inscripções de candi<lt'ltos á matricula nos 
demais cursos, desde 1.º de fevereiro 

De 2 de janriro a 15 de fevereiro, haverá um 
curso de ndmi s:io :10 l.' nnno, <le qualquer dos cursos 
rnini. l1:ulos neslP PdlH'andarí,l, P, nenhum candidato 
ú matricula, podcrú clferlual-a ou !requentar ns aulas 
sem estar quites- com o Collrgio. 

Resumo dos Estatutos e demais informações á 
rua , forqucz do HerYal n.º 39 e Barii:o do Al>iahy, 327. 

e .\II•I ', GIL\ 'DE - PARAHYBA no NORTE 
DEZEMBRO DC l!l~lO. 

-
• 

OCIO 1na nifico ! 
Y cnd e-se o "LAB O RATO RI O RAB ELLO", 

com as marcas dos procluctos ".t\,,gua Rabello", 
''Eli ·ir de Carnaúba e Sucupira Composto" e "Re­
gulndor ,\faciel'', todas deYidam'tnte licenciadas 
pela Dircctoria Geral de Sa '1dc Publica e regista­
dns na Di1'rcforfo Geral de Propriedade Industrial. 

A I rnl~1r com o proprictario pharmaccutico 
Antonio Habcllo Junior, á Rua Cardoso Vieira, n.º 
253, em João Pessôa - Estado da Parahyba. 

Facilita-se o negocio sob garantias idoneas. 
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Prefiram as esplendidas manteigas mineiras" JOÃO · e_E_S_Sô_A_''_e _'_' R_AI_NH_A~'' 
AS DE M AIOR ACCl:ITAÇÃO EM TODO o BRASIL 

Ve:nde1-n: GUF~DES, JUNQUEIRA 

ESTATISTICA D O A [.GODÃO l 

1 

1 J80 · G40 Mari~, Miguel, 13$200; 646 
João 'Fclicio de Araúj-), 2$640; 660 
Quirir.o Venancio, 10$560; 672 l gna~!o 
Elias, 2s640; 67& Ainna Francisca d? 
Ccnceir,fo. 1$980; 686 Joa~1uim Lou­
renço, 2$640; 6P2 Julio José de Sanl' 
Anna, 2$640; G98 Luiz Januario, 1$980; 
70-: Jc.'lé Slmplicio, 2 640; 710 C!c ro 
de Lima, '.!~G40; 718 D~olinda da Sil­
va. 2$640; 724 J~é Benedi<:to, h980; 
730 Caetano de Tal, 1$980; 736 Marii 
do Amôr Divino, 2~640; 742 Mu.ximlno 
Jcsé de Oliveira, 1 '080; 743 Joá'.) Ja­
nuario, 19$800; 756 o m<'.·mo, 1, 080; 
7G1 Nntlumael Firmino, 2~G·10. 

1 

Exportação de algodão em pluma pelo porto 
durante o mez de novembro 

de Cabedello \ 

_______________ _!__K_ii_os_...!..._ V. O~~'.cial -, D. pagos 

1 
' 

1 

1 
Para Liverpool 
Para Hamburgo 
Para Santos.... . . 
Para Rio de Janeiro 

94 5871 
96662 

2'<8.130 
120.960 

154:460$5711 
164.3i5a400· 
497:4B7Sl6:l 
205:6321000 

20:388S7ZO 
21:6WS95n 
6[>:6668760 
27·036$000 

tllO 339 I.021:905$133 t34:80~$t40 

TRAVE3SA DO CENTENARIO 

Exportação de algodão em pluma pelos municipios 
durante o mez de novembro 

44 J·;éA!V:S ~e Lim:i,2 ,40; 50Afri­
sio Ma.·im J Ferreirn, 2$640, 56 Joá" 
Mnchndo. 19'bS01,; 62 Clarice d" Tnl. 
19~00; Manuel Mnrtl!n d Nasci­
m nto, 2v640; üO A1.t0nlo Fran~isc~ 
<ln ~Uva. 2.,,540; 92 Manue,l Joaquim. 
1$080; 105 Jcsé Pedro, 1$980; 144 Sn­
muel Fernnudc.<:, 2 "640; 120 Antonio 
Vasc ncC'llcr, l '!180; 126 Jos0 pha G.:i­
m s. '.lSf.40; 134 Antonio de Assi~. 
2$640; 140 Manu~I Fnustino, U980; 146 
João Pai\'a, 19.,~00; 152 F'1·a.ncelin::t 
Mnrin da Cc:1ceiçio, 1$980; 160 José 
To.vares Hl~SOO; 166 MagdaJ.0 na Ri­
l.lE'iro e 'S Ss '.ltc,,. 10,300; 178 J:Jaquim 
G•1·C'mias. '.l,.GlO; 186 Anna Augusta 
<le Souza, l 980; 45 Joanna d~ Olivei­
ra. 2 640; 61 Manuel d> Souz:1, 1$980; 
65 José P d,·o, 5S!HO; 71 Maria dM 
P~ecs. L080; 77 Silvino Antonio, 
1,,.980; 85 Mamd Medeir.:.s, 2$640; 99 
Peclro Lucas. l 'i980; 105 Virgolino d' 
Tal, 2, S40; 113 Ignacio C<lrcleiro da 
Silva. 1$980; 119 Jcsé Bapti~ta 2$640; 
125 Jcsepha Maria dcs Prazere-s, 2 640; 
133 O?lina Nornes. 26$400; 201 José 
Tnv:1:·cs, 52~00. 

HJ!UCIPIO DE (;A IPI .~ GR, :\'DE 

K1los V. Officíal Direitos 

Para Rio de Janeiro ... , .. 291.281,5 455:943S78~ 63:806S2CO 
Para Santos . . . • ••• .... 298.286,0 462:86786 tS f:4:IL8$YGO 
Para Rio Grande do Sul .... 19.888,u 33;7178800 4.628$600 

------
952:529$200 132 543$700 609455,51 

1 ' .... 
(; ílCIPIO DE 

Para Rio Grande do Norte- ..• 
Para Ceará .... 

EDITAES 
1. º JUIZO SUBSTITUTO - 3 ° 

CAilTORIO - edital de cita~áo de 
her,leiros ausentes pelo p;·azo dP 3f1 
dias. - Dr. Agr ppmo Gomei~ E:.r­
rcs, 1. • j..i:.z substituto da comarca da 
capital, em virtude da l?i etc 

Faço saber a todos quanto este edi­
tal de citação de herdeir~ ai:.sente~ 
vir=, deHe noticia tiverem e mt -
ressar f)06Sa que. po!' este juizo, e 
p::rante mim, dando principio " nro­
ce<ler o inventario dcs bens qu-~ fica­
ram por fallecimento ele d. Mas:imma 
Monteiro de Oliveira, casada qu • foi 
com Francisco Ferreira. de Oli\e,ra 
fôra nelle descript:x, a~nt. , C'S her­
deiros. João Toscar.o dP Britt:>, Jul1éta 
l\ionteiro de Oliveira e Frarrisco de 
Olivérro. Filho, <' achando-<:.e es•es ei:1 
lugar nio sabido, :í vista des .i de­
claracão e confissão dOIS dema~ he"­
deircs daquelle casal, ordenei pas­
sar o prer,ente, p<!lo qual, cito, .1amo 
e requeiro o comparecimento d"~ so 
r.reclitoc herd· rros, T)al'a louva"ão. par­
tilha e ra<;tificação de todo o,oc •s.:;o, 
até fi:ul, &:Jb pena d• revelia e tlll 
forma da lei, e para que c:m::te s~ 
passc,u o presente edital que i:,rá af-
1t<ado no lugar do costum e p11bli­
cado pela imprensa Jeca! Eu, Jo:i.o 
Cancio B::ayner, escrlvão o escrev •. 
'=·> Agrippir.o Gcuveia d Barre,. 
C<lnfcrme ao original; dou fé João 
Pesisôa, 16 12 930 O e5CTháo, João 
Canelo Brayner. 

INSPECTORIA GERAL DE VEHI­
CULOS - De ordem <lo sr. lrup-c ", 
geral faç.-o publico aos senh ire, p, o­
prietaric,s de auto-moveis, motorcy­
cleta::;, bicycletas e carroça~, que de 

A.J.47.EIRA. 

Kílos I V. Official 

21.237' 34.924 $44.1 i 
10 3241 _ tG:917$784 

31.SEI 51:842$225 

Direitos 

5:6•:1At00 
2 74b$l,00 

8429$100 

1. e'? Jc.11°:r-0 a 31 do mesmo ac·~1a.m­
s abertas as matricula.:; p?.ra v~hicu­
los no a!1no de 1931. Os íntf>.ressadcs 
quando Y .erem fazer seus regu:t:;s dc­
, ~m traz~: 0$ conhecnrentos da Prc­
f1:.tura. P..c:x:be<loria dl' R 4 r.clr.s e <!e 
In1ustrí:i e Profissão. 

Outrnsim. L ,;o no co.1hccLnento 
d~ r·nhores intere,..sadcs que, no an•o 
a_ matr.cula serão examinados cs 
fre:1S, o radi~or, a ca1::a de marcha, 
o catre e a < irecçã.o d'JS carr:is aprc­
sentaaos, não concedendo mat1icula 
ax ,,. h culcs que Ttáo tiverem 1unc­
c-1onando em perfe:ta ordem. - Se­
b,,.,t.'i,'.) C:>rre1a, chefe de .secr.ão 

Prefeitura 
capital, 

da 

jE.0.1 TAL 

AVENIDA DOS PINTOr.ES 

171 Ann::i Idalinn da Ccn~ição. 
1$980; 183 Luiz Martins. 1$!>80: 195 
Octa\io C'.lrvalho, 1S9eü; 205 Nina. de 
T,J, 19$800; 213 Maria José Felix, 
1$080; 221 :Ceclinàa Viégas, 1::,380; 227 
Ant~ni:i Leopol.:lina, 10 300; '.l33 Pe­
dr:> Marinho de Souza, 1$080; 241 
Franci ca Ma,·ia da COncziçrt.o, 13$'.lOO; 
2~7 ManuC'l d:? Tal, 13$200 255 Vic-nL 
de 'I'al, 26...400; 261 Manuel Gf'ronymo, 
lS:980; 267 Jcsé da Silv:i, 13$200· 285 

, M~. ~a Ma, lanna,2$('4.'); 293 Al11.?do 
e b:al, ~~·o.; 3C5 Sevérode Tal. 2$GW; 
Hô Francisca R0Sa de O!i,·eira. 1•·9so· 
152 Manu. 1 de Tal, 13$200; 158 Tl10~ 
maz cl.~ Tal, 13S200; 180 Maria Jofé, 
;as Severin'.l Ferreira de Fari:.:..::,, 1S9.íl0; 
,94 Jcsé Ferreu a, 13$200; 202 .vraria d~ 
Ta!, lf!~SO; 208 Ma.nu?! Fen1andes ,\~ 
Lim.t, '.l~G40; 22.,, Eucl~des Lcp0 s ct-~ 
So •z1. ~.,,640; 234 Vicente Ferreira de 

' Mrnd_,1ça, 1~980; 252 Jolo G.::m?s d:: 
Silva. '.:;~S40; 248 Idalina d~, Sanks. 
l<;!JBU; 2_56 Bern::ibé Coutinho, ls980; 
2613 Mana Amelia, '.:;~540; 280 Mariano 
Per.?ira, 2S640; 292 Agostinho Jcsé Ca­
vai a,,tc. 1S'.J80; ~98 Jcsé de Mello Cc­
:::ano, 2 640; 304 Jcsé Vicente 2~G40· 
310 José Bcnecldo, 19$800; 3'18 José 
Emygcti0, 2..,640 324 o m<':smo, 6S600· 
:l:JO Francisc:> C;.ird:so, 1'!;930. ' 

'f':> .'\ VESSA DOS PINTOTIES 

21 Dtrna1dina cl? Ccn""ir.1',, 1$!:,CO; 
27 P~d10 de Tal, 1:-;DeO; 32 Ma1rnel Da­
masio, 1$980 

De orctem do sr. prefeito muni- , 
cipa:, faço publico para que chegue 
ao conhecunento dos proprietaríos de 
ca.sa:s de telha e de palha dos perirr.e­
tros urbanos e suburbanos desta cida­
de, que, atk o fim do corrente mez, 
deve.á ser recolhida aos cofres munl­
cipar>s desta Prefeitura a importancia 
da drcima a que estão as mesmas ~u­
je1tas, conforme arrolamento da com­
missao, como r;e ve abaixo: 

AVENIDA DESEMBARGADOR 
NOVAES 

46. ~.Lnuel Eaptlsta, 2 MO; 5'.l Luci::i 
Manu d:' Sant •. 2..,640; 58 Cyro Ro­
(]ll :, '.! 640; 70 A1•6cin.lr·J Policarpo 
~$6.JO; DO Joã.o l\lanuel, 2 640; 96 P~~ 
dro Monl 0 iro, 2 G40; 106 Maria Lulza 
ela C<lnceíçã.o, 2.640; 11'.l Fra!l(:ÍSO:l. 
Vardla, 3 640; 126 Syl\•e,;tr·º Alve.~ Vi­
c ra '.l. 640; 142 Maria M:1g laJen1, 
~ 640; 14& Maria Cntharinn. 1 980; 
156 Ju·10 Eva?Jgcllcrta. 2 '640; 174 JC6' 
F'ra.J1~s J d::,:.; Reis, ?. 640; 100 Jcsé 
d S:'luza 'rrindacl!, 1 980; 194 Manuel 
<lc 'I'al, 2 640; 200 Jo~é H norato d<~ 
l,lm1, 1$380; 203 Francelina ele Llm!'., 
2<·640; 214 Maria Martlns da C:>nc~l­
cao, 2. 5·1C; 234 n~111;:irtlo Fr.1n,l ~o 
e a Silva, 2 640; 240 Fr:inc!.0 co de Tal, 
.l ,640; 2r;o .Jo,é Cl,nlrn. 36 ;goo; 268 
Rr3ina dr 'I'nl, 13~200, 274 .J ·lb Alve11. 

Sec eta>-ia da Prefeitura de João 
Pf'ssôn, 4 ele novembro de 1930. 
Nil-:i d' A vila Llns, secretar lo. 

<Continuação> 

RUA DO mo 
Ar , 0 C..'v:ilcan l, 2 ú40, G12 Anto­
r,lo df. rtlt 1 930; C26 P"Clro Cardos-, 
Lucr , 2 !C· f..,4 Franc! oo M:mt iro. 

• .. ó1Rlllll.-...-am111 ... amm.-l:mlllimml'llm~Dmm.JlimD ........ ._-._.._ .......... lllfoEI ..... ..,. ............ 

''Cas 
e as festas de NA1AL e ANNO BOM 

··--... -··-·-·"--......... ___ _ 
A CA S! FE IREIRA fará durante o mez de Dezembro grandes reducções nos 
preços de seu ariadissimo sortimento dos afamados chapéos "Cu&Y" e "BoR­
SALINO", calçados p.ira senhoras, perfumes dos melhores fabricantes estrangeiros, 

meias de sêda, gravatas, etc. 

QUEIRAM FAZER UMA.VISITA PARA SE CERTlFICAREM DA REALIDADE 

RU A MACIEL NHE IRO •• 154 
B 

---------------------------------....................................... ... 

C A 
• l 

1 
Ltd.a .- :11. /p1. .. aça 

l:l'."20~: 386 Lourival de Tal 19$800· 
2f.Jt Ma::iu~l d~ Tal, 2S640; 300 Marii 
Tt :1>hila de Oliveira, 2$640; 306 
Co:1st:rncia Maria da Ccnceiç:i.o, 2S640; 
318 Fr:mcisc:> Ferreira da.s Chagas, 
2.:S40; 324 Manuel Baptista de Oa:-vn­
Jhc, 2$540; 332 Severino Florencio de 
A1 aújo, 2-.640; 346 Delsulina Ma.ri.a de. 
C:mc~ição, 2t640; 354 Florentin:> d-" 
Tal, 19S~OO; 358 Maria The1.?za, 2:)640; 
36,1 Jose rnvar 0 ,s. 26.5400; 372 Jo:h 
ManuLI, 2$640; 376 Antonio Miguel d 
S.:inza, 2.W40; 384 Archanjo :le Almei­
da. 2S6-10: 390 o mPSmo, 19. >SOO; 506 
A~::r..-nio Amaro d,e Lima, 2•;640; 514 
Joao Augusto. 1 980; 526 Pedro Anto­
nio, 1 980; 538 Antonio Adelino, 1$980· 
544 Jcão Antonio da costa, 1$980; 554 
Minervina Maria das Neves, 2$640; 
560 Quirino Venancio, 1:;;980: 566 João 
Fio·, 13,:GOO; 572 Antonio ~cdato, 
13.20'.l; 580 Antonio Lucru. 1$980; 594 
Jo. ~ Albin0. 2$ô40; 602 Maria da Pe­
nha, 1!),.:goo: 614 J,u.stina de Tal, 1$980; 
630 J 3é a~mes, 13.;;200; 634 João Go­
m€.,, 1:980; 642 Joaquim F lix, 1.;;980; 
654 V:ccn'.? de Tal, l.;,980; 127 Antcn:o 
José da Silva, 2!:>640; 133 PcJro Mcn­
teiro, 19S800; 141 Jc:c;é Albino de Sou­
Zá, 2~640: 151 Minervin::i Ma:·ques d:: 
Linrn, 2SG40; 175 Jcsé Fra,1::;isc:> dc3 
Reis, 26S-l00; 181 Mgria Di..1s, 2 640; 
1&9 :-.1an11:il Firmino, 10 800; 195 MarL 
r«.- .. n·l::;, '.lS:G40; 201 Nathalia Primo 
do Nasc!mcnto, 2.,G,tO· 207 Regina!do 
Gcn, ,s c!.t Silva. :2;i.'.HO; 213 G r.;.l:lino 
dJ Tal, 13 ~00; 221 Faustino Am·· o, 
2S640: 227 Luiz Manuel de Olivrira, 
~$6,!C; 233 Antcnio Gonç.11\:,,, 1S080; 
239 Anna de Tal, l ,980; 257 Fra.n::isco 
de Tal, 2$640; 275 J :sé Luiz, 2 '640: 
235 Lnur~ntin:> d::5 Sant::-s. 2$640; 201 
Rufi 1a Maria da Conceiçi:o, 19S800; 
295 l\lüm,el Ant:nio de Souza, 1S080; 
:rn1 H?n'rb AI~· .nà, ,, 1!l· 800; 307 
Jo" ele Araújo, 1$980; 313 R mana de 
Tal. 1 980; 321 Ma:-ia da Silva, 1 980: 
327 Mr.,nucl Rufino, 1,,980; 333 Jon-nna 
M.::.rin da Conceição, 1$980; 33!'1Fran­
clsc:i lle Ass:s, 2 640; 355 J -(., G9.ld · -
no, 1$980; 363 Francisca Ma.·ia das 
Nef ,, 2 540; 369 Octa:c.il!o d' Tal. 
l. 9CO; 375 Luiz de Françc\, 2S640; 485 
Jcsé rra.n L' co, 2$640; . 50:í Francisc~ 
Me ,1 d c::ichçáo, :! 640: 523 s~­
ba•.hi~ J<:-é Correia. 2 340; 529 D.1-
mira Frn~ci•::a de J•sus. 2 040; 535 
Jc'1 ri uenc'ro, }9 800; 541 Se,crlna ch1 
Silva, 1 380; 547 Tcr<1t1ato SJarrs <ln 
Silo. ira, 1 080; 565 '5.•v rlno Venun­
clo, J;j:;340; 571 o mci,mo, 2 6-lO; 583 
Marc ~llno F1 irclrn das N~v s, t 980; 
587 Ant~n!o Bartcsn, 2 6·!0; 603 Marln 
'Ie!xdra, l 980; 015 Monuel ele Tnl, 
13 2CO; 621 o me0 1no, 10 "60; 630 Vl­
c-nc!r da Sllvu, 1 980; 645 S v rin.., 
Mr .:halo, 1 980; 657 Antonio Feit,, 
du ,íl,,.1, 1 980; 663 Vlceil' Fen ira 
cJ Llma, 1 DOO. 

AVENIDA GENIPAPO 

121 Prnncl~co FrTnn '\ ~. 1. 980; 
1'21l Dcrna1 Uno Sourl'S, 2$6·10; 137 An­
nn de Tal. 2 040; 145 Jcu.qulm {I SJU 
?n, 2 640; 153 Jc,(· Lnm nlino, 2 40; 
19'1 Sant\nu Vul n~· >, l O 560; 221 O -
Hna Neva, s, 1~080; 227 Anl:>n!o de 
'I·nt, 1S980; 233 Jcsé F rrdra de SJ~1-
1u, 1 080; 239 J é ·t AquinJ, 2 640' 
26'.l Lut.ln clu Paz, 2 ·640; 122 J xt­
(]t1im Jc-;é de Melra. 2, 640: 152 se, -
rliio Dias, 1 '980; IH Joiío Gnkllno 
Ccrc\ !.r:i, 2 ·s.io; 180 Jcsé Lolir·nQ(l, 
l 980: JSG Lanrenllno Anconio, '.l !l40: 
l!J2 F'ru nci. co Olinlho, 1$980; 20G 
F'ranc!<ca Pe1cira do Silva, 2 G40; 212 
Jullo t' ~ Ta,!, 1 980; '.l84 Mnnuel Ray­
mundo, 1$0BO; 310 Luzln Frnndscn, 
1$980; 318 n mc-srna. 13 200; 352 Marill 
Isaur J., 1S!J80 ; 370 Mnrla JuvLntina, 
1$980; 436 Frnncisco Pn.."Choal, 1$980; 
441J He.,.rneneg!ldu Ant.onio, 1,080; 458 
Manud FJ1nncisc:> P rcln,, 2 !HO; ·170 
Severino de Tal, 1ioao 

AVENIDA CRUZ DE ALMAS 

38 Pedrn Barbo~.a cl.1 Silva, 5$940; 
48 Pe<lro AI 1'2S Cai dcso, 5sg,10; 76 
Franc!.Slco Car<icso, 7$920; B4 All!';:.r::t 
Sebadelhe, 39S600; 170 a m•sma. 
39$600; 174 a m&ma 39$600; 226 a. 
me-.;ma, 39,.:GOO; 272 a mé'snu, 39t600, 
280 a mesma, 39$600; '.!84 a rrrsm·'l. 
52$800; 103 Clnudiaono Alu.st:iu, 7:J'?OO: 
130 R,'.Jgerio Ferreira ela 'S,lva, 53$800; 
144 Ma.nuel da Silva Torres. 5$940; 
152 Am~nio Ribeiro Preu , 7$920; ltiC 
c!r. Jcsé Rodrigues de C:i.n alh0 
66$000; 164 Jcsé Monten~gro, 52$300; 
205 Manu!:I Feitosa Ramcs. 15S840; 2i.;, 
Joaquim Francisco Pereira. 5 940; 220 
Mi:rnuel Fe~t:.!'.:i. l~:?l!TKl'>, 7~0; 23 J 
cabo Aluizio, 39 COO; 244 SeR•rino 
Ju: tino, 11$380; 250 Manut>I F~,ría ,. 
7$920; 258 V'cent.e Soarrn. 5v940; 310 
João Melchi:ld s, 7~920; 318 Am,·lia 
e Santina. 7$920; 324 Jon.quím Lé'ítc. 
66~000: 344 Leordino G&spar. ll'S880; 
3GO J;;sé Alves Sobrinho. 132:,0'JO; 376 
narg~nt:> Dyonisio, 33:sOOO; 404 S?verino 
Vê.lho. 66 000; 418 Raul Sá, 265400; 
424 o mesmo, 26S400; 466 !saod Côrtc. 
7v920; 474 Anna de Tal. 26 4-00; 50'3 
Oclavio Feliciano de Me11o, 7 930; 51~ 
Bernard:> Fro..nc:sco da Silva, 5~ 800; 
522 Salvin:i. Francisca de Pigueirêclo, 
5S!l40; 596 Jcsé Laét Pedrosa, 46 ?OO; 
600 o m smo, 46 300; 604 o m,.,.mo, 
26t400; 608 o mesm:>. 2ô$400; 612 o 
me mo, 26 00; 61G o mesmo. 26 400; 
620 o mesmo, 26$400: 624 Armindo Nu­
nes Ribeir-o, 33$000; 630 o mesmo. 
33$000; 648 Mauricio Rcscnthal, 39 600; 
690 Jcsé Laót Pcclrcsa, 26$400, 610 
RnymuPdo ocstn.. 105$600; 723 Fran­
cisco Augusto Ferreira. 10~800; 742 
Raymundo Oo. ta, 10 00; 753 Josc 
M ndonaiç Furtado, 46S"200; 846 Mi­
qu• linn. R!t !ro, :l9_600; 86~ Ma,in. 
Daluz, 33 000: 390 Mar.uel &rnn1'.io, 
3 920; 910 obo Galdin:>. 26.,.lOO; 952 
Manuel Fre!r~. 26$400; 056 o mesmo, 
26 100; 07'1 Jacyntho Tavnrc'>, 7 920; 
1002 Marla Freire, 5 040; 1016 Jacyn-
th0 Tavnres. 26 400;1060 Sllvlno Cha­
\•t•s, 7$920; 1072 Jc Vic•nt!, 7 920; 
1036 JncynthJ Ta,·a1-'s. 19_sco: 1114 
J•s,) Vic nte, 33 00:J; 1150 o mesmo. 
16.>400; 1204 Jc· ~ Ma:·tin'> d~ Olhdr~. 
10. SCO; 1216 o mesmJ, 7 20; 1228 Pc­
clto Cnnnto df' souza. 7 '120: 1266 Jc,~.t 

v lino a ~ilv:1, 7.920; 1286 M llll 'l 
Pio Chnv ,s, 11$880; 133!! J_y::é Floria­
no, 33 000; 1358 Jcsué Pereira da Sil­
,·n, 5$940; 1364 Luiz Cn melro, 5 940: 
l 84 Pe(lro Pio, 15 880; 150.J. José Car-
neiro 39 600; 1556 J' é de Mendon<;.1 
Furtndo, 11$880; 35 Jcsé de Souza. 
46 200; 41 Olavo NOH1CS, 30 000; 59 d. 
CPll111il NoYncs, lDSSOO; 115 Olnvo No­
H s, 62$800; 217 F'runclscJ Marti11s, 
15 840; 265 Mnnu:t Mo:nde5 dn Silva, 
7 '.130; 283 Mnnuel B rn111-di.no, 7 O:lu: 
323 Amaro e on s, 7 !120; 361 José B,l-
m1ro d" Ollvelrn. 7-920; 389 Philom~n~ 
d s Anjos Brnnctfio, 7 920;. 491 Agriclo 
Mnrlr,ho Fnlcflo, 11S380; 571 Jul!o Cl'­
m•ntlno ·la SHvn, 11S880; 587 Pedro 
Mcnte!ro, 66 ooo; 641 Rod'.llpho de 'ral. 
2r. 100; 6·\7 Jnc:~ntho T11va11os, 26 400; 
653 l'vlanuel :Monteiro Gu1:de-;, 7$920; 
70) Delphlno Oo~t::t, 52$~00;727 JC'6P 
Dento ele Lim~. 30 600; 755 Antonio 
Ursullno. t 1 "880; 845 Jacyntho 'I'avn­
r ;;, 33 ·ooo; 03:i João Bandeira de Aqui­
no, 7 920; 1107 Maria Cê~te. 19 ·soo: 
1139 Antcnl-> Prnn..-i-n de A<-Sls, 
7 020; 1149 .Miguel Fl:n nc!o, 7$920; 
UG9 J oá-0 Rooriguts Cabral, 7,..'.)'..::;; 
1307 Fr:i.ncleco P:iz, 7 920; 1353 Hen­
rique de Luccn:t, 33$000; 1547 Adolpho 
Furt:ido, 19$800. 

<Conltn11a) 



T~LEGRA IVÍAS \ 

1 
(Conchisáo da l.ª pag.J I Agricultura. e não encontramlll 

o sr. Asis Brasil, esteve no Pa­
lacio <lo Caltetc conferenciando 
lon,iamente com o pre;:;idcnle 

,o ria.., e oulrus lilulos de di, i<la , 
do Dislriclo 1"<.'deral. , ·omeando 
Frucluoso ,\ragão Bulcão inte­
rina mcn lc :l" promolor publico, 
adjunclo do Dislricto Fedcrnl, 
\nlonio :'11 uniz S1,dré. cscriY:lo 

<la .>" pr<'loria do Districlo Fe­
deral. ,iqa4uint Dia i\faciel. of­
l'icial Ul) eartono de 1" officio, 
prote,Lo. lellras promissorias e 
nulr"s litulos de di,ida publica 
IH> Districlo Federal. Mantendo 
Ollo Prn1,erf', no Jogar de secre­
t·,rio tla pre,i<lcncia da Camara 
\: l Depulado.;. 

H!O. 17 llojc. as Ili honis. 
10111:irú pos,e do cargo Je mini -
Iro d.i !\l:iri11ha o almirante Eck. 
sul.i.·tilltlo 'd•J ali1lfrautc· Isai:,s 
. · oro11ha. 

Hl O. 17 Segue h11.i e. a, l :1 
horas, co111 de,ti1111 a Porto \le­
grt', o 111i11isl1 <> .\:, is Brn-.;il. que 
viaj;1 a bordo d,1 "llanagé". 

lt 10. f 7 O T .• J •• J. Scalirn 
n·cph u n ,eg11inl1· l<'ll'gr:11n111:i 
do ,r .. loú11 , \·,1·, da Fot1l1JU­
r:1: "S:,ud11 ·,r-::ndc 111,·slre l' na 
su:1 1w,,11:, o, illustres juize!>, 
segur11 que o Tril•nnal Especial 
,ahl·rú st'l' digno das lrn<licçõe.., 
L' cultura moral e jurídica <lo 
llrasi 1 •• \ hr:11,os - .J mio , 'e,cs ". 

I' 1 ( >. 17 O Tribu rw I E,pc-
,·ia l 1T<(lli ilu11 .,.., runrcio11ar í<1.., 
fllll' kr;in dl' fir,11· ú sua di,p ,si­
<'Ün l' ((Ili' ,;til OS St'k,Uin[es: 
,lt>:.io Pedro Car :ilho Yieira. 
dired,•r da Seerelaria do Sc•na­
dn. ',oulo C.1slanho, nu Bihlin­
lhec:1. 1(e1wral (ioul:1rt. a chh is­
la, Luiz • ·a1n1co. ~lario Frr;·ei­
ra, ,\nu,n•o Correm, officiaes. 
Fr:111klin (ilJ('J"ra, suh-official. 
,\prigi o do, ,\11j11,, official cu, 
d i ·.po11 ili i I ida d e. • \ nderson ;\ta­
g:1 l h :ie ·, rc is•>r de lel>ales em 
di,ponihilid;•d,·. ,\ lém liPstes 
lor:1111 n-q11i,ihdns fi luch Y!r.t­
ph•J , fj d.1t lyh1graph,, , 8 'eon­
tin,111..,. 7 :-,cn ent, . ..,, u1n cledri­
cist:1. tendo t;11nh •m passado a 
di,po,i ·:io do Trihun:d o· f,rnc­
cio11a1·io da Camara, Severino 
Barbosa Correia. .José l\lariano 
Carneiro Leão. o primeiro. an­
tigo senet.1ri,1 lia Commi são 
de J'inan ·as, e o ullimo tachy­
:,;rapho c111 disponibi lilialie. 

HI<>. 17 Fi,·1111 :1-,~t:nlado 
•111e o Triliunal E..,pecial rcnli­
zn rú :1 ..,, . ..,s<-,c <"<JllllllUns por se­
m a na. cm Ycz tle 2 como eslnYa 
pro jl• ·L:1110. 

ll l < '· 1 í ,\ ·., duas lwr:"' d:, 
m:,nh:i rlc Ji,,ntem, o dr. <,elulio 
\':irg:1•, e ua familia lrallspur­
l,1rnm-· e J':1r;1 o P'11.tcio d.1 
Ciu:111:ihar:1. Es..,e di:1 1·orrc1• <'ll-
11·,· gl"l•n1h~-nz:1fa1mr:''Ü cn111tt•­
bªdu da 1nordomin do C:1 lt<'te 
rcd:, rrw, "111 :is l11uc·1s de p.tl:•­
,·i,,, q111· ,, 11wrdo111 > do <;r. 
"':,.,1ti11blo11 Luiz ri1.:cra dcsap­
p:1n·ce1·. 

II IC >. 17 Logo dep ,11:; de in-
1:il:dl;id11 n,, pafa<"io Guanabar:1 
11 sr. e;< l1ili,J ':,r!.!a'> mandou 
, li:1Jn:1r "" S<'11::, pri11cip:1es auxi­
li :,n· , ,·,,11, ,,, 011:ws r amioou 
paJwis df' :tll:1 rele,:1ncia 

H 1<) , 17 C:orr<'spo11de11ei:• 
dP 1'1,rl11g;d i11forr1w qu1· c111-
q11.inl•1 O'> r•, ,\n lo11i,, .\z!'tê­
rlo l' l1·i1w11 ,\J:,rli :1do e ·i f:n:1m 
q11:tlrp11 r ref1·n•1lf'i:1 :1os ad11:H·s 
grner11a11l1·s do Bra il, li111il:•n­
rl11-'>I' -;címenl<.: :, :,c·rusnr o ex­
,,,.l•s1 d<·11t1• \V. J.1111.:, rir· c·11.1:• 
i;ortc participaram, o sr. H1~go 
h:i:·1·,,s, <·x-pn·<,íd,.11t1· da C:am:,­
ra, <>li\ i,1,J por , :,ri<Js j11rn:dis­
l:1<; :1•1[<''> lll<'Slllll chi SU:l dJC'":J­
cJ11 :, Li lw:1, f:1z :,t :,<Jll<'' f11rlcs 
Ú l"P \11f 11<';Í11 (' ',('li', lt<J!IH'llS . () 
sr r:,\.;o J::11Too; 11ego11 que o 
'"'" ÍIIH'rtllJ br:, s i)C'i1·11 ti\('',',C 
1;11al11111•r irlc·al, clizl'ndo 111C•<;mo 

<JIH' <J<; r< \ol11c·iq11:,rio.., 11:í,1 p;i,;­
s:l\:1rn de uma nwlla dr: ba11di­
d1Js 'Jlll' :il:1c:1r:1111 1: se• :tpos•,a-
1:1111 d,, J1<1dl'r, l'IIJ <'onfra'ile 
,·om :t pn1de11ci :1 de seus c11rt1-
p:mlwi rqs q 111• prcfed ram n:id:, 
dizer 011 f:tlar rorn muitas rf'li-
1·<' rlf'i:1 . () sr. Hêg11 Barros 
II s<,11 1 t·n11r1s :tHl'l'SSh os :t0 re­
fc rir- ,. ú sit11:1ção lrinmpha11te 
111, Br:,sil. 

.H.J I ), ,~ 
• J - ') !> ! A.!ltO!!!U 1 '!" 

' \..-~t.. 'o\.,, 
' : -v~ .... v~..._. 

__ .., 
··----· oJ 

....... :. J '--

Getulio \' argas. 

RIO, 17 - Heuniu-sc, lwn­
tem, cm sessão secreta no nnli­
go gabinêlc tio sr. Mel lo Vian­
na. o Trihuual Especial. 

A rcuniiio tlcmoruu cerca de 
dua hora . sabendo-se que foi 
di culido o projecto Jo regula­
mento interno, disculinclo-se 
aimla a questão sobre requisi­
ções de funccionario!> que de ·e­
rão consliluir a Seerelaria do 
Trihuna!. Amanhú a scssüo se­
rá publica. 

H 10. 17 Eslh eram honl<'lll 
<"<rnfe,·encinndo .. eom o 1ninistro 
da Fazenda os rs. Correia ele 
La:,lro e Ramalho Ortigão. 

HIO, lí O rmbaixat.lor chi 
Urasil c111 J>ol'lugal. sr. ,Jost'.· 
Boni facio conferenciou com o 
sr. Lindolpho Collor, minhlro 
do Trabalho. 

IU! >. 17 ,\llcgm1do cx.eessi-
,·o II gor por parle do commau­
danle Dallro, os argenlos e 
praça-, do lcrce,õro regimento de 
inlnnteria pretenderam se quei­
xar ao chefe da Naç.io, sendo 
todos presos. Houye ameaça ele 
di turhios l(Ue foram suffoen­
dos, sentiu aberto rigoroso i11-
q11erilo. 

HIO, 17 Esl<1 sendo rn1da-
dos:1111enl<' elaborado no ;\finis­
lcrio d,> lnlerior o <>r\':tmcnlo 
para o anno de 19:H. Haverú 
gr:111de rcd.ucçiio nas ,erhas de 
";\la teria!". ,\s demais verbas 
coni excepção da · ele "Pessoal" 
serão lo<las supprimit.las. 

1\ 10. 17 Uma commissão 
de funccionarios da Directoria 
d< l\Ieleorologia representou pe­
rante o Tribunal Especial con­
tra <J sr. Sampaio rerraz, <lirc­
ctor da<1uella Repartição. alle­
ganclo irregularidades no mes­
mo departamento . 

RIO, 17 - Em ,irtudc da 
tra n s form:tçào porque passou 
o Ministerio da Marinha, solici­
tA ram demissão o · rs . Carlos 
, 'oronha, direclor do .\rsenal 
dr '\farinha 1 ro ronha S:mtos 
comm:mdanle ~hefe da esqua­
dra e Tancredo Gomensoro. di­
rcl'lor elo <leparlamenlo do pes­
soa l . 

H 10. 17 ~ Chegara, hoje , o 
general Isidoro Lopes, um dos 
(')cmcnlo-, mais destacado da 
Hevoluçfü,. 

1\10. 17 O mini lro da F'a-
1,c11du designou-.>, f.w.nc.i;.io1rnrios 
do Thesolfrn Nacional, Halo 
)>rtterit: e Candido Borges, para 
I n specc1 onarcrn o Lahoralorio 
r-lf' ,\nal_yses. examinando :i si­
I twca,, exacta desse e tabeleci­
rucnto, depois do que cle,erão 
apre enlar minucio o rclatorio 

RIO, 17 - O Centro Benefi­
cente elos Ferro, ia rios, num 
gesto de solit.laricdaclc para com 
os _sc n idor~s da Ligth e rompa-
11 h ras ;issoc·atlos e por inlerme­
dio da commissão de cinco 
rnl'mhro'> esic-ve, hn ie. 110 ti-
11isll'rio do Tr:diaÚ10, <•11! n·-1 
g:,ndo um 11w11101ial t'Hl que 
plc•it,·ia 1wrn :iquelfes f1111c<·io-
11:1rio, <is bcncficios da lei l'cr- 1 
r11, iaria~portuaria. O i;r. Lin-1 
dolpho Collor re<·elwndo " 1·0111-
111issüo declarou que já h:ivia 
d<•s ign:tcJq 11m grupo rlt• auxili­
:1r1's para estudar a rdorrna d:1 
l<•i <•111 quf'sl:.io, c(('\ cndo 11ell:1 
ser i11cl11ido o 1wsso:d da Li~th. 
, \ < 0111111i..,s:io in<·urnhid:i dessa 
r<'fornw clar.i o ... cu lrnhalho por 
t ('l'lllilJ:ldo dc·n l ('() dP )lOll('(l', 

di:is, sendo então puhlí!':tdo o 
projedo p:,ra l'C('l'hcr suggest­
tõc~ dos interessado.., 

ULTIMA HORA 
RIO, 17 - A epidemia de t.} -

pho, que e "lava as olando as po­
pulações uburbanat1, entrou em 
franco declinio. 

RIO, 17 - O ministro José 
merico de Almeida det1ignou 

l!mZ! CO!tt!n !ss!o, 
~ •. .;-..; .. " .. :.~ ... :vw e:_ 

con fü uic~ <!e 
: ... _.: ... ~ .... ~v-·:_ L~ 

U
. !! !!!Is 
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Estradas, para elaborar, ob sua 
immediata direcção, o orçamen­
to do l\~i~1isterio da Viação, para 
o exerc1c10 proximo. 

IUO, 17 - O ministrn da Via­
ção mandou organizar, com ur­
gencia, in:.frucções que regulem 
a conce ·são de pa ·sagens com 
JO % de abatimento, par; todos 
os fe1-ro,·iarios da União, bem 
como pasi:;es lhre.,, aos escola­
res filhos dos mesmo · . 

RIO, 17 - O minisl1·0 .José 
Americo determirv1u á Inspeclo­
ria de Porlos que intime a Com- 1 

panhia do Porto of Pará a cun1-
prir, sob p('na de m1•lla, a or­
dens posteriorm('nte recebidas 
no sent_ido de reconstruir a par­
te do caes qu~ ha tempo ruiu. 

RIO, 1 í - A policia militai· 
tomou severas providencia so­
bre os conflicto havido· na 
zona do Mangue, e ta manhã, en­
tre policiacs e civis. 

RIO, 17-Conferenciaram com 
o ministro da Fa.tenda o inter­
' entor federal ele Santa Catha­
rina, q UI! se fez acompanhar do 
dr. Vicente í\Jorae ·. seu se1.:re­
tario da Financ;as, e o sr. ;\dol­
pho Bergamíni, intencntor do 
Dislricto Federal. 

RIO, 17 - O in ' pector das 
Regiões }lilitares. general João 
de Deus l\lenna Barreto, esteYe 
hoje, pela manhã. com o chefe 
do. seu Estado-1\laior, coronel 
Khnger. e o ajud·inte de orden , 
em vi ila ao 3.º R. I.. Essa dsita 
durou algun1as hora ·. em com­
pleta co:·dialidade com o com­
Illandante e officíaes do r"gi­
mento. 

Excedeu ;i e pectativa ""eral O 
e pirito de ordem e di '."cipiina 
do. soldados do ,eu antigo regi­
mento. O general :.\tenna Bar­
reto não esco•1deu á impren a a 
excellente impressão que levou 
daquella unidade do Exercito. 

RIO. 1 í - O 1'1'ihunal Rernlu­
ciouario realizou hoje uma · es-

o sr. Epitacio 
para 

Pessoa embarcou 
o Brasil 

RJO, 17 - A bordo do transatlantico "Conte 
Verde'', viaja para o Brasil o sr. Epjtacio Pessôa, que 
teye concorrido bota-fóra. 

Festa da Paz na pra­
ça ~edro Americo 
Publlcamos abaixo. o que já não !i­

mos á mingua de espaço, o balancête 
da- receita e despesa da Festa da Paz, 
realizada no mez de novembro ultimo, 
na praça Pedro Americo, em homena -
gem ás tropas que tinham seguido 
para o sul, a serviço da Revolução e 
em beneficio das viuvas dos soldados 
mortos em Princcza : 

RECEITA 

Praças da 1 • companhia, 
por intermedio do te­
nente José Mendonça .. 

Otficlaes da Força Publi-
ca . . . . . . 

Sargentos da Força Pu-
blica . . . . . . 

22:• B C., po1· intermedio 
do sr. major Jayme Ou-
tra ... 

Tenente Otlúllo Ciraulo 
Joaquim A. lv1achado 
Estevam Gerson 
Ernesto Siqueira .. 
José B. Menezes .. 
G. Kroncke .... 
J. Vicente Montenegro . 
Superiora do O. D. Ulrico 
D. Celia .......... . 
Rendimento das bancas e 

da venda dos caixões e 
garrafas vRsias .. 

Total. 

DESPESA 

5 caixas de cerveja. por 
5 metros de bramante, por 
Ornamentação do altar . 
Pagamento dos carregado-

res . . . . . . . . . 
2 queijos do Reino . . . 
8 armações para o buffet 
6 e meia duzias de gazoza 
3 resmas de papel de sêda 
2 perús para sandwichs 
29 garrafas de cerveja 
24 garrafas de guaraná 
2 litros de quinado, por 
1 garrafa de cognac . . . . 
Aluguel de um automovel 
600 oães para sandwlchs .. 
12 gaJTafas de garoza, por 
5 novellos de fio .. 
20 metros de arame 
2 caixas de charutos 
100 kilos de gelo .. 
2 calices ...... . . 

108. 000 

170~0:0 

13 000 

19$000 
5$000 

10~000 
10$000 
10 000 
10$00) 
10$000 
5$000 
1$000 

10$000 

l:505S70G 

1:946$700 

410 ·ooo 
30SOOO 
54~000 

30S000 
30$000 
30$000 
60$000 
72$000 
20$000 
72S500 
48~001) 
17$000 

6SOOO 
20,000 
35$000 
lOSOOO 
12$500 

2 folhas de papel carto-
lina, por .. ... . 

Total. 

Saldo . 

2$000 

1:060$600 

886$100 

A commissão: Senhorita Jul!êta 
Soares de Mendonça, madame Alice 
Nunes Falconi e senhorita Mariêtta 
Soares de Mendonça. 

----(:o:)---­

lnspectoria de Obras çontra 
as Seccas 

EXPEDIENTE DO DIA 16 

A ohefia cio Districto, tomou conhe­
ch~ento da relação de movei.s e ar­
chJVo technico existentes na Secção 
de Natal, cs quaes ficam aguardando 
transportes para esta capiLal. 

ldl_!lll de . um pedido do engenheiro 
Pereua l\11randa. encarecendo a re­
messa de lona e folhas de ferro galva­
mzado para abaJTacamento, cujas 
providencias serão tomadas opportu­
namente. 

Tomou providencias sobre o offi­
cJ_o n. 34, do prefeito de Souza, pe­
dmdo esclarecimentos sobre o ponto 
para onde deve mandar o p~ssoal 
confo,·me o aviso n." 182. de 11 dÓ 
corrente, desta chefia. 

En\"iou á sala technica um relato­
rio apresentado pelo prefeito Antonio 
Fernando Sobrinho, do município de 
Luiz Gomes, sobre a ··isita feita n~ 
barragem e sangradouro do açude pu­
blico "Arapuá" e condições geraes do 
referido açude. 

Temeu conhecimento do officio n.º 
2 586, do chefe do Districto de For­
talcz~, engenheiro Antonio Urbano 
dos Santos, acompanhando uma carta 
de Jcsé Joaquim ca,·alcante formu­
lando queixa contra Jcsé Frota ad­
ministrador do açude "Pilões": 

Inteirou -se do teôr do officio n.• 29, 
de 2 do corrente, remettido pelo en­
genheiro Magalhães Drurrunond. con­
firmando as accusações feitas ao ze­
lador do açude "Cruzeta", José AlYes 
de Sant'Anna. 

Remetteu á Contabilidade para os 
devid<:s fins, o officio n. • 186, do en­
genheiro Mello Rezende, enviando o 
talão de recolhimento da ,·enda de 
dois mappas do Estado do Rio Grande 
do Norte. 

----(:o:)----

ão secreta. á 11 hora . A reu­
nião foi rapida. depoi da qual 
os mini tro. ·, '-ah indo da sala 
onde -e haviam fechado. in­
formaram ao repre entantes 
da imprensa que e haviam 
occ~pado da aopro,ação do 
Regimento Interno do Tribunal. 
as ·egurando que o projecto, que 
h ontem recebera emenda·. ficou 
definithamenle organizaclo. 

! 6 copos de vidro 

2 000 
13 000 
lOSOOO 
:, 000 
3$000 
5 000 
3$000 

Deleg11ci11 ,to Se,·.,;. 
f:O tltJ 11/f/Ot/<lo 

HI(?: 17 - Discur,-;ando por I 
Ol'<:a<.;1ao de ~ua pos,-e. o minis- 1 
tro Conrndo Hc1·k affirmou que 
o de, er da Marinha ent tra­
hal~ar cohc-.a pP,)o :::eu engran- 1 
dec1mento. 

RIO, 17 - Foram assigna<los 
dec1retos conddando os gover­
nos estrangeiro · a com pare<·e­
rem á conferenci;, d<> café a 
realizar- ·e brevemente <'m 8. 
Paulo; supprimindo º" carg-o-. 
de inspectorcs do,- 1·011sulacJ.Js; 
nomeando Newton Ferreira C'atn­
pos, ·enetario da cli1·edoria de 
"eteorologia; .Jm•quim Snm1>aio 
Ferrn.,, para tnt'l"orologista de 
prim('fra clns,·e (' muitos outro-. 
cidadãos para cargos na referi­
da dil'•'('lorin, dos quae.· fornm 
e,onel'ados , 11rio'i outro · fm1c­
cionarim' . 

HIO. 1 í O :,;r. dolpho 
Ber).!"amini 1>rocurou hoie os ÍOl'­
nalislas a fim de (•xpor:lhes a si­
tuac;ão precarissinrn rla Prefeitu­
ra, dizendo que será adoptado um 
imposto unko hascado na renda 
favora e\ á-; casa,- l"ommercines, 
affirm1mclo espen1r yencer a 
C'rise. 

IUO, 17 - Emharcou no "lta­
uagé", pani o Rio Grande do Sul, 
o ministro Assis Brasil. 

HIO. 17 - Está em elaboração 
o projecto determinando poderes 
aos inter\.entores federaes, de­
, ·endo a redac ·ão do mesmo ser 
fe!tu. ye!o O.:!.!.> ,{.. e.J {!~ 
-"' \..,'_., VI...-~'-• 

25 pratos de papelão 
10 folhas de papel ..... . 
18 metros de morim, por 
50 séries ele bilhetes para o 

bazar ........... . 
2 novellos de linha marca 

"Urso·· . . .. . . . .... 
2 vidros de gomma arnbica 
9 folhas de papel prateado 
2 latas de esmalte dourado 

e encarnado 
1 metro de panamá .. 
1 metro de setim Paris . 
1 maços de pregos e 2 de 

brochas, por . . . . .. 

18$000 

15 000 

2$000 
6 000 
9 000 

3SOOO 
1$500 
3S500 

2$600 

O m > •.m-~ntJ de .:!Xp • tu;.~') ele al­
g 1· 1, c!L,1,, ,1,~ o d a de hontem pelo 
port..,! de Cabe(ello, f~i o s·~ul~te: 

Fa ;,. Ru d.: J!ln?iro: - Araújo Ri­
quc & c.•. 189 farei,:;~ com :;:; 1~3.5 
ki]r, o~;o "I'apuhy''. 

A •,t1J-) Da 1t.a.~ & c •. :13 f P-tl s com 
4.961,9 k!los pelo "I~1Juh:·". 

Ltn• San.:s: - A.-aú.i" Rique & 
C •. R l :a rd .s cc-n 13 .1G3,.3 kilos pelo 
"Ihpuh) ". 

Jcsé d: v~'õ:::m~ellcs & c. ', 8 fardos 
e, ;n 1 462 kil ,:, p-:lo "Ha;1L1hy". 

Arco de Triumpho João Pessôa 
Victorioso em todo o Brasil o mil ... 

réis liberal 
A cnc\t'rnctu d'A U111ao accusa os 

~eguintc~ nomes Ulysses Caldas Bar­
ros, José Caldas Barros, d. d. Lydia e 
Cehna Costa, (1$000 cada um). 

Publicamos abaixo a contribuição 
da Padaria Paulista, num total de 
43 000 

Jo:io Gomes Carneiro, Antonio Ber­
nardino Pinto, José Lucena, Carlos 
Pinto da Silva, Manuel A. Esplnola, 
Duna! Toscano de Brltto, José Maria 
Tavares, Manuel Baptlsta Gomes, 
Cícero Mariano Santos, João Baptista 
de Souza, ,Tosé Vicente da Silva, Seve­
rino Cassiano da Silva, José Joaquim 
dos Santos, Antonio Gonçalves da 
Cruz. Horaclo Ildefonso da Silva, Ma­
nuel Antonio de Araujo, Sever1no Mo­
raes Coutinho, Samuel Soares de Car­
valho, José Arlmathéa de Souza, Ane­
slo de Lima, João Gonçalves da Cruz, 
!\!:!!!ue! GO?!,;a!ves de. Cruz, !r!..T!ocer..-
,; .. ~ .;-_:.o ..:.._ s:.:v:.., Jc~ ~-·-:b""'"' =...:,- • 

pes, João Vicente Claudi.no, Cicero 
Sabino Soares, José Gullhermlno da 
Silva. Manuel Joaquim Silva, Luiz 
Guedes Gonzaga, Paulo Canuto da 
Costa, Florencio Ferreira dos San­
tos, Francellino Ribeiro de Souza, 
Manuel Francisco da Silva, Venanclo 
Marinho da Silva, Pedro Santanna 
da Silva, Amü.-osio Marcolino Xavier, 
Severino Joaquim de Souza. Antonio 
Pedro da i:;nva, Joaquim Felix da 
Silv~. João Oliveira Santos, Manuel 
Pires de Mello, J. Gomes Carneiro & 
C. ", Hermenegildo Braga. 

MOVIMENTO DA THESOURARIA 

Quantia já publicada .. 
Cadernêta d'A União .. 
Contribuição da Pada-

ria Paulista .. 

,-. __ , 
-V"-' • • 

2.012$500 
4$000 

43$000 
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